
Rebel,des de Aragarças Não Querem Assunção
I

RIO, 11 (Transp.) - Os oficiais-brasileiros implica dos na reyoÚá de Aragarças que se encontram em Assunção, deverão partir a qualquer momento para: ;eU?�OS Aíres, -Ie pois de haverem-se asítados

na Embaixada Argentina, p ar não se conformarem, segundo teriam declarado -em doeu-mentes entregues às, autoridades paraguaias, cqm, a: transte rência daquela capital 'para ci'fiarie do Interior, ordenado pelo
govêrno de seu país. Segundo o referido documento o Minis tro .do Exterior, S,apena Pastor, teria convidado, aquêles ofici ais, em seu gabinete e lhes feito sentir que de -novo o govêrno "insinuará junto ao : Para­
guai a transferência, de Ioc al de asilo chegando mesmo a formular ameaças de, represá lias entre elas a suspensão da linha do correia- aéreo 'nacíonal. . Os vôos ,dp correio .aéreo 'nacional foram SUSP€llSQS desde a

eclosão do movimento de Aragarças, elll: tôdas as linhas. A.penas voltou a funcionar r;t0s primeiros dias de janeiro as li nhas domésticas e outras continuam paradas.
'

Problemâ"�da Relor. :Delegado do Brasil Agita o
A,E/ROPO,RTO DO GA,LEÃO� ,SERÁ INTE'RD:IT A·DO
POR SEJS MESÊS PARA OS'AVIôES A JACTO

. . . �

( ..i f'
_

Concluindo, o diretor-geral
da DAC adiantou que mesmo,
o avião a jacto Caravelle, que;'
possuí menor peso e turbinas
mais altas, ficará impossibili­
tado de operar no Aeroporto
Internacional do Galeão en­

tre :n. de janeiro e meados de
junho," Isto porque, a exten-

são de 1.650 metros, de pista
não permite a sua, operação
em bases econômicas o que'
teria de' sofrer uma" redução'
quase total da súa capacída­
de de utilização. O Caravelle
como' oomet IV, êste último
a' entrar em operações em,

nosso país no próximo dia 25,
terão suas operações transfe­
ridas para o Aeroporto de
Cumbíoa, em São Paulo.

Uma campanha mundial contra a fome e uma reforma

agrária de acôrdo com as pecúlíarídades sócín-eeonêmtcas dos

países. em que fôr a.iotada, constituíram 'Os l1r1nci:r;mis ternas
, da 10a. 'Conferência Mundial da FAO, realiza9:a em Roma em

, ! "

fins de 1959. O delegado do Brasil, na oportunidade, apresen-
tou um projeto de resolução encarecendo O' ínterêsse da FAO

para o 'problema da renovação da estrutura rural da Amé­

rica Latina, através de estudos e ínvestígações nesse' senti­
do por parte dos técntcos da Organização.

-----(:;;,-----
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FOME NO MUNDO

I
pleno acôrdo com as conclusões

Quanto à Campanha Mundial do informe eque, além da Refor­

contra a Fome, iniciou os deba- ma �grári�, dizem respeito � ex­

tes o diretor-geral, sr. B. R. tensão agrfcola, cocperatívísmo,
Sen, dizendo que «o objetivo crédito, economia doméstiea; e ::;

fundamental é preparar a opí- tôdas as demais atividades que
níão pública em todo o mundo, possam influir diretamente no

,

. de modo que seja possível en- bem-estar dos povos em geral e

frentar realisticamente os pro- das populações ruraís em parti­
blemas da fome, analísá-Ics ob- cular.

jetivamente e solucioná-los com

coragem e determinação». 'Con-

seguindo-se isto - frisou -

M ·r ta
-'

dter-se-á aberto o caminho para' aro es tao e'
o, êxito da Campanha. Acres­
centou o sr. R. B, Serr que esta
se pnolongará durante varies

anos, culminando' em um gran-
de Congresso Mundial de Ali­

mentação, a ser realizado em

1963. A FAO atuará como coor-

, RIO - (VA) O Aero- de abril, enquanto são re,a.liza.' I pista
na cabeceira norte, cóm

.porto Internacional do Ga- das as obras na outra extre- 1,650 metros, nessa data a ser.
, leão será interditado para midade, compreendendo a fai

I
entregue ao tráfego e inter­

todos OS tipos. de aviões a jac- xa interditada de 600 metros � ditada a outra parte para 0-

� : to no período de 31 de [aneí- mais a ampliação, em .exe- bras de refôrço da pista. Em
.ro até mead?� de junho,_a I' cução de 1.050 metros. junho,. tôda a pista e_stará.
fim de permitir a conclusao, . ,

concluída, numa extensão de
·
das obras de ampliação e re- ENTREGUE AO 3.300 metros, inteiramente cl-
fôrça da pista. TRAFEGO EM JUNHO méntada, o que permitirá. a

(

Esta informação foi presta- operação de todos 'Os tipos de
-da pelo brigadeiro João.Men- "No próximo mês de abri! .aeronaves a jacto e conven-

, des da Silva,' diretor-geral de -� disse - estará concluída a cíonaís, com sua plena carza ".

Aeronautíca
.

Civil (DAc)� a-
·

díantando que a operação da­
,

queles aparelhos será transre­
· tida para o' Aeroporto de
.Cumbica, 'em São Paulo, du-
rante o tempr, da interdição.

'ESCALAS
EM CUMBICA

D'OENTE O LIDER DA,

MA�ORIA NO SÉNADO

...r ..... , ,"

'CARACAS, '11 (UPI)' - Foi
fixada para qurum-fejra, 13 de
janeiro; às. 10 noras � paralísa­
ção stmbélíca de.lS �ut�s, du­
rante a qual interromperão o

BEM-ESTAR RURAL -trab::tlho 1.200.000. frabalhadores
Do temário da Conferência venezuelanos, como demonstra­

constou, um informe sôbre: «A ção de fôr-ça unitária e de apoio
FAO e o bem-estar rural», pre- 'VaO, govêrno 'ccnstttucíonat.
parado pelo sr.: Hermán Santa.

-"

Ã )e4.eraçi1,i() !il,os centros. '\lI;!,Í.­
Cruz, antes de incorporar-se de- versítáníos está estudando a, pos-
"finítívamente 'a essa entidade, sibilidade de 'adesâo ao movi­
da ONU, na' qualidade de

Re-/
mento. Outrossím a Confedera­

pre�e�tante Regional pará a: ção Nacional 'd� ''Trabalhadores
Amenca" La.tma, com sede em, da Venezue�a estuda a realiza-

.

Santiago do Chile. ',ção, a 23 <àe janeiro, de um

Os 400 ,delegados 'procedentes : grande ;ato, CUl eomemoraçãa ao'

,dos 87 países participimtes do • aniversálio de derrocada da' df­
'conclave manifestaram-se de :'tádura ..

denadora de tôda uma série de

atívídades que serão levadas a

efeito pelos governos e organis­
mos interessados na Campanha.

• A

apoio ao governo
na Venezuela

INTERDJiÇAO PARCIAL

I��������-��������'-�=�������
Marítimos dispOstos a enlrer em gr�ve a, partir do dia �º-

RIO, 11 (Transp.) � Os raarínheíros, foguistas e tai- ontem realizadas, para informar que o ministro Fernando
feiras da Marinha Mercante, ontem, em assembléias realí- Nóbrega, ontem pela mánhã,' telefonou" para o presidente da'
zadas em seus sindicatos, decídíram reter nos portos todos Federação Nacional dos Marítimos comunicando que havia
os navios nacionais de propriedade das emprêsas que não assinado portaría suspendendo a íntervençãof C,omo a por-
estejam cumprindo os .acordos recentemente firmados. Re- taria ainda não foi publicada 110 Diário'Oficial, os taifeiros,
so�veram, ainda, manter-se 'eriL ássembléia permanente até 'marinhei'ros 'e:fõguistas decidiram'manter-se em assembléia
que seja concretizada a suspensão da intervenção no Sindi- permanente aguardando a pUbl!caç,ão,.
cato Nacional dos qficiais, conforme prometeu ontem pela ", . " . ,

manh� o ministro do Trabalho 'ao'presidente da Federação RETENIÇAO '

Nacional 'dos, Marítimos.. A decisão toma-cÍá de, reter: os navios ríos portos nacio-
,�-,� PROTESTOS , nais até que as emprêsas cumpránt os' acordos s.erá levada à

Durante as assembléias", os 'marítimos protestaram vio- apreciação, dos ',d�mais sindicatós, pafa que o'movimento' Se-
'RIO, 1:1 (Transp.) - o sena- lentamente contra o ato ,baixado pelo ministro do Traba- ja deflagrado conjuntarilénte por tôdas as categorias mari-
dor' Lameira Bittencourt, líder lho,. determinando a �ntervenção no Sindicato Nacional dos. timas' à zero 'hora do próximo 'dia '20. ; O C6n'selho �dé Re- :R()T·E'IRO" D··E-

'.•J'Â,','.,�,'.,,1",·1,0 N,,O"'da maioria nOl Monroe, que che- .Oficia.is de Náutica. '_""
" '.,' pl'esent-à,ntes da Federação Naciobal dos'Maritip\os, 'em sua . U

,

1". .

goü, a, está, ca.pital' na, última ,,O sr: Ser,ª,p"iãQ Nascimetlto;, presideFlte"qO Sjridicato,Na- ' '.' ;s:ssão !da:pró�i� q�ar��-,feir�,':ap��ecia���.a jdecisão �do� sin-
,

sexta-feira'; foi' interlllldo ,ng' cio::,�l, dos ,Ofici��s de;N��tic"al".,P!lrcor,,�.e,u ,::,�ssern.�éi�s;' -- qlci3ltos·dos m:armhelroS', fogUIstas e .talfell'os.·
, 'ii '

�'DlJ:f·'lStJ "'B�" '·B."kfl'SHo,spital dos Servidores do, .E;�'; . , '

. . . "

'>, .

"',.
.

��';Ji-",í:!i, ;,E/:,(Ji...�F·â·, ,�- .;< • ...:
ta&o: opdé de:verã; sé su�éfér a.' ,

_. , '

'"", ,.,,',. ���,.� , . "

,'i. �, "'''(''', '.;J:r-"d".· .,:" '1 ., ", '" "
'

tr�a:���d��Jur:r����:no d� '�JORNALISTAS�'EST'RAN ,CGEIR0S ::,EM,<LUGAR ':DE. tem c��� :��L;���ri�:�:s�� �:�:'n:,����:3u��i:: �:�
;:�� f:to��:��i��:e C��PI�6�=

..

RIO" 11 ,(Trans�:) � À���J 'A'S'r.,R'ns' NO<' :CAR'N'AVA'"L'. 1 mo póssuindo' m.inh'as 'ipéia�: ,ca�panha eie{�oral. Em sUa Gõmpânh.ia segúíram entre na-

ções vesiculares." Seu estado.'de
. c�an;do �ue a ,mun�c�P1\,l!âade, ca- �. '\1

'
.' :. , kProc,Ufó ou:vir as dos outr.os; e o tros parlamentares Emílid Carlo�, Geradp Guedes" além de

saúde, entretanto,' é consldel'ado noca nao vaI conVIdar artIstas ., . v-..", '
'

• 'r.esultà.do, 'diss'o.: é' satisfatório,
'

jornalistas do Rio e São Paulo. 'Antes ile 'embarcar,. Jânio
satisfatódÓ'. ", 'de cinema;para o próximo Car-

"m�lhol\ .divulgação desta festa! "Elo :'cI;,�
.

., auto;idádes p�ra q)le porque quando não consigo ,fazer dl!!clarou: "no momento sigo 'eoní'iante no ,êxito da jornadaO mal.' Lott Visit@uanteon-naval,Ilfas,prete,ndet.razerem.'poPular, o sr. Mar"1'0 Saladl'nl' suas espo-sas e parentes poss'am, 'c,om. que', os :outràs concordem '

.' .

"
, e sempre Imbuído dos melhores propósitos de servir às in:--tem, ao meto-dia, o 'senador t!�- seu lu�ar qumze Jorna:l!stas e CI- afirmoú ontem à reportagem es- assistir os festejos enquanto com�go, ,consigo, concordar com

.

f',' '" "
'

l'aense. negra.flstas estrangeIros para' tú tomando tôdas as providên- trab�lhám (sem serem molestá- os outros». "tituições da República". Percorrendo o total ,de 8.,565 quilô-
. ,

. "
cias para que' :OS profissionais de "das, por estarem desacompanha- =========:::;::====.,::' metros, Jânio iniciará a campanha, no Acre indo .de�àis para

(n d G D imprensa: g0zém de' tôdas as fá-
.

das) e que, êle própr!o supervi- Mato Grosso,. Róndônia, Rio Branco, Amazonas; Paraíba.
\ liJ!!,· aUQ's' a reve O"S cilidá0.es no desempenho de sua sionará todos os serviç9s, inc1u- A'me,ricanos exig' irão de P"ará Maranhão, píauí e Minas. HOJ'e estão nl'ogr.:a,mádos co-,�rJ; \__,,:;.,'

� �> .. ':'-'
•
.1 " ,,:;tI , • '-

.

. '.
.'

.

,,' missão.
' ' ,

,sivé ,os désfiJes das Escolas de
t"

1"1',; E 'd
'

de'
·

.

Samba, Ranchos e 'arandés Clu- F idel ',as i'ndeniza'ções' mícios no Acre, Amanhã em Manáus depois >em·Santarém e

mprega o,s O )"'e"o
Disse mais o diretor' do De- 'Abetuba. Oritem a noite, discursando em Cuiabá, J'ânio, ter-�1í

",..

'

., 'c ,. 0,',.' r II partamento de Turismo e Certá,· baetrSa"son.ão permitindo qualqueL' WASHINGTON, 11 (UPD-
�_ '

" minou dizemdq: "Vou para o govêrno e recebida a vassV'u:ra,Ines da; PD'F que os repórtEres Regressou à Havana o embaixa-Iusarão cl'edenciais espeCIaIS, na VERBAS, dor dos EE. UU" em Cuba, sr.

lapela, térão palanque para des- Embora não tivesse menclonã- Phi1!p BonsaJI. O diPlomata,'===============:;:::============canso, eom dois telefones à, dis- do-'o total dá verba destinada norte-americano leva instruçôes
posição, rece'Qerão dois iJ:igresSos ao Carnaval, que será registrada

_ do govêrno • de WaShington no' Cuba Pretende, Fundar Entidade depara um outro palanque ao la- no p.róximo ,dia 12" pelo,Tribu- sentido de realizar, de�idido' es-';

l}al de"Contas,' devendo estar li- fôrça para que·o go:vêrno de Fi- Trabalhadores Latino-Ame:t;icanos
�� O,RGAN I Z A ç õ ES S IN,n:lC 'A IS. -i:�i�:�11i�0�����1�!:i:!i::��� ��f��:i{[ :�}:::�t�:���:=� f������AdO�l ��!�lhad�':;O�� ��!s�o�����b:x!���a�:

,

D E C L A R AM "G UERRA RI fi',
fazer o Carnaval do Distr. Fe- Círculos autorizados dizem que Cuba, reunid,a em sessão plená- qualquer indústrãa ou comércioT ,

,

, F deral, mas que, «de 'qualquer ma� Bonsàl dará côÍnêço a uma po- ria de seu Conselho Executivo e que «conspire.» contra €1 gu-
,

., ,

" '

..'. .

.

.L
,

neira o' cario.ca 'brincará' porque lítica de' firmeza:- em seus con- delegados das trinta e três fe-, vêrno.·
'

, 11O G (j V·Ê RlN O .. DE F,R :(),N, iJ
j

I"Z I �:���d���:!:�:����!�ll���afÔ���:: ����s com 'os fún'cionár��: cuba- ����{tõ:rs ��eg�v::�:�r::� ��:�!�
«Espero fazer um 4' bom

juntarem à luta que o movimen- Carnaval - diss;e" acr.escentan-'
to operá,rio efetuará, até, as sJas do:-- apesar de o dinhei{b ser
últim'as, copsequências». "

pouco, o ,pessoal de 'que disponho
Num preâi:nbulo, 'o.s "referidos ser reduzidíssimo e o material

sindicatos afirmam que o go- precano, não, consiperO nada
vêrno ,«se empenha no caminho disso capaz de impedir um bom
da corrupção. mais vergonhosa Carnaval. Acho que o necessá­
que o país jamais conheceu»., rio nós temos e ninguéní nos ti­
«Os pretensos empréstinlSs ou ra: animação. Tenho um 'siste­

im':st�ment?s e�trangeir?s de j ma de trabalho que �empre dá
,CaIJltals apen,as sao mentIras do i resultado que é o seguinte: mes­
govêrnà Frondizi para tentar
confundir o' país. Sabemos to­
dos que devido �Ô cáos que reina
no país, a· corrupção da admi­

nistraçãci, nénhuma nação está
disposta a' comproineter as suas

finanças para vir' em ajuda' de
um pretenso «plano de austeri­
dade e de estabilidade econômi-

Prosseguindo, o diretor-ge­
ral da DAC explicou a neces­

.sídade da interdição para os

aviões a jacto, assim se expres-
sando: .,

"A písta, atualmente com ..

2.250 metros interditados fi­
cando com uma, extensão de
1 : 650 metros para utilização
,ná. cabece� sul., Êsse com­

primento, U"f)ermite apenas a

operação de aviões convencío­

riais, assim mesmo em situa­
ção 'de emergência".
Adiantou também o briga"

deíro João Mendes da Silva,
que=a operação nos 1.650 .me­
t� da cabeceira sul, será

feentre 31 ,de janeiro a 30

..�-'\
, i

==========================�-----======

BUENOS AIRES, iI (Transp. j ""':" A greve dos empre'­
g.ados nos correios' vem prejudicando Õ jllovimento postal da:
cidade. Cêrca de 20 bllhões de 'cartas, telegramas e postal
ficaram acumuladas nas estações de correios desta capital.

farei a limpesa" .

A CTC mmne[Qu .que convoca­

rá uma coneentraçã(l para, 2.4 do
correntej na 'qual :liieJ.:ãa, el1l'treguES
a Castro listas dl'tll'Uladas de to­
dos os siud.ir� If.lljios membros
'-::we1bJ.rrun ItIJnif;v.IDllir com 4 por
. Céllto de :seus '5HJáL'ics pa.t:a (}

fundI) destinado a; arliÍ;rn"tar o

processo de industrializ,aç;ig da
ilha, Essa 'PO!'Ce!!higem' ser:á 'so'"
maca ao llnPQ8to de renda re­

gllial', que é de 3 llQt centQ.,
.

,Também in!-o'r'il:I�ar;; ã eTC' que
em breve sai,rã.a missões especiais,
pàl'a a.s de�is nações latino�

-a�llel'icanas, :a :fim <Ie tratm: da
formação de uma lllJVa �tidade
,hemisférica de trabalhadores"

. -qu� não ,terá relação com a O,
R.LT., anticommust.a, nem com

r a CTAL, ,que dirige o fnoc.Qmu�
nista' ViGente Lombru:uQ, Tol!:!:",
,dano.' :

I,

MOSCOU, 11 (Tr.ansp) - Em setembro ou outubro os

russos enviarão foguete à Marte, segundo informações dos
círculos científicos russos. Sexta-feira a Agência Tass afir­
mou que Cosmolov Martini disse que' poderia ser perfeita�
mente rea,lizável agora vôo tripulado à Marte. Obeservadores
assinalaram qÜe o novo fo.guete será lançado nas Ilhas Mars-'
hall, e 'poderia ser usado para alcançar a Lua, Marte e Venus,
As informações dizem que o. foguete não tripulado emprega­
ria 70 dias para atingir Marte e 184 Venus. O Luni:k gastou 2
das e meio para atingir a Lua.

ca».

ún?caC�����O���,:�����:i;�:ev� EM UM APARTAMENTO DA CAPITAL' DE SÃO
foi um prazei mais, longo parao' , ,

'��:g��f������;�e:ti�é����i�:I:' PAULO O DENTISTA QPE S�QUESTROU DOIS
com, sede em Washtngton, é um S, PAULO, 11 (Transp,) FILHOS' NA'" FRANCA telá. d s garotos lio e uma
do,s respoilsávéis pela alta do, Em algum, lugar de São pauló, . ."

,

" '1:�Udiê;Cia .d�
.

.có�lImÇã�VnÇl tri-custo ,de vida na ,Argentina. 'um homem desfruta de umafe-,,' ,..::JJ hunal de 'Toulouse te 'Charles ne'.
Em cons�qúÚicia, os «62», de_- 'licidade qúe' não sabe quanto vai e Bernard (5 anos), que estavam I Brasil em 1957, sozinho, Sua es- gou-se a cOll'llordal' com a OIS'"

cidem' «opoi'-se "energ'Ícamente à
.

dúrar: a companhia de seus fl- 'confiados à tutela. da, espôsa, e pôsa, Ginette, recusou-se a i solução. de' 'seu makimônio.
política econômicà do gov&rno, ll�os,' que seques'trou na, Fi'aRça com êles' d�sapareceu. Por êsse acompanhá-lo; segundo disse. I Charles COllSegiri'U autOl'lz'iJ.ção
porque ela marca "um recúo no e trouxe para o Brasil. Seu, no- motivo,' a polícia francesa está Ficou com a.s crianças, residin- para que 'Os garotos' passa:�em,
desenvolvimento' da Argentina, a me, Charles MareeI Àygadoux. em seu encalço. 'do .n� apartamento dos pais' do c Natal em SlMl l!:\!ID1;prmllia, Ti-
qua.l ê colocada numa posição Um senhor de meia idade, éalmo, Em seu apartamento, nesta, espôso. rou então passaportes e emõar-
de' simples cólônia, dominada pe- afável e bem-humol'ado. Capital, Charles não se surpre- ,Passou-se' o tempo e CharÍes, cou às pressaS}mm {) Btasil via
los estrangeiros». Anteontem, as agêl)cías l'loti- endeu com e rumo que estão to- agora prestes a regulari!!:ar sua Amsterdam. bUrlando a J:l:�UÇ:l
Finálmerite, os «62» rechassam ciosas internacionais div.ulga-'mando os acontecimentos. Os ga- situação como dentista; voltou" à ãe -sua pátria., ,

«o acôrdo com 'ó FMI, que é de- ram para todo o mundo o caso ,rotos� a.firma, nunca mais volta- França para reveio a' espõsa, e fi- Agora. ccnslii't.:f:.l·á :::e�l ali'1'r:Jga�
sabol!ladol' para. qualquer país em que está envolvido. Separa- rão para, a companhia da mãe, lhos e tentar trazê-los para nos- do sôbre as pravii.Iêucias a �e­
civilizado e que representa pura do 'da espôsa, há quase 3 anos, que ingressou em Juízo com uma so país. Lá chegando, diz êle, rem t01J'lddt'lõ. Ha;i:; o (:',:0 :10'';''
e simplesmente a exploração do 'Charles foi à Europa, apanhou ação de divórcio. soube que Ginette movia uma ver, 2.firma", ,l1'á'J. f1e--;',,:�-2:';' z;;
homem pela fome::>,

. ,

Seus dois filhos, Mark (7 anO!i) Charles chegou da França ao ação de di:vÓl"eio e obtivera a tu- Cri[,::-;SC' .

M A LÁ R I A

os

BUENOS AIRES, 11 (UPD - O movimento chamado
dos "62", assim denominado porque agrupa 62 organiz�ções
l!iindicais. sob influência peronista, solcitou a seus membros

formarem a "resistência passiva", declãrando, 'assim, uma

espécie de "guerra-fria" contra o goV'êrno do presidente Ar-'
turo Frondizi.

Os "62" não' apenas '.'declaram a' classe operária em

estado de resistência passiva", mas, também, solicitam a seus

aderentes a votarem em branco durante as eleições parciais
de março próximo.

Num comunicado ontem publicado êsses 62 sindicatos
, ,

fazem um violento proteto contra a polítiéa' e'conômica do

govêrno, "que, de acôrdo com os patrões, pretende anul�r
uma das, grandes conquistas sociais. do movimento .operário:
o ,direito de discutir os contratos coletivos de trabalho".
«Declaramos a classe operária

em estado de reSistência passi­
va, em luta com ":.todos os pode­
res do Estado, quaisquer que
êles sejam. Não reconhecemos

os contratos e acordos assinados·
pelo atual govêrno. ,� Exortamos
as fôr.ças armadas e todos os se­

tores' da opinião pública a se

O Serviço Nacional de Malá­
ria evita a propagação da ma­
lária dedetizando as casas uma

vez por ano e curando os do­
entes gràtuilftmente com com­

primidos anti-maláricos.

WASHINGTON, 11 (Transp.) Com a finalidade !.le
fortalecer o' seu prestígio ante as negociações, com as potên­
cias ociden�,ais na reunião de cuine, Kruschev projeta .lançar
",todo poderio de arsenal balístico da União Soviética nos pró­
ximos,lmeses. Êste' é o pensàmento nos círculos diplomáticos
desta capital, que emprestam da decisã'o de Moscou lanç.g,r
foguetes de prova no pacífico central. Enquanto iss'O, Arry
Truman, ex-presidente. dos EE. UU., acusou os soviéticos de

procurarem exercer pressão militar dispótica e cínica para

ÍJtlpor ao mundo sua vontade, perpetrando uma invasão com

projéteis no Oceano Pacífico.

FOGUETE RUSSO IRLí
�ATÉ,MARTEE VENUS

• Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,
. o úl ti'mo gaueh 0',....

-

preço de s� bmvlJITa pessoal, no fmgor de san�ent0s ·comr-'
.

.

: ma.tes, em meíe- d0's. q)!l(ais; cem 0S seus arreootadores exem..-!,
PO't1<i:0'S homens, nasieifdos no Rire Gl'and€ der S:w, terã.D,. Jilloo de "cooo0:ttiel'e"', C'0Il11i 2it sua acdwrá:ve·t iBtl!1!r�ão cl!e �.(5tt1l3l- ;

tido, como o ",eIlho· FJ.l<Dres Gfa CN-uha, reeem-taíecído (tl!l'.l. lPôrto,
'

llegis1la. n'J.'ato! supesava, as· nnanQ'braJs, OS' pl1anos 31 ciêncDa es
'

�leg�:, a s1iltPl'�ma vent�1l'a de enearmar, com. a..=: absoluta; : e(i)líl:heci:men1r�s, a presimção e a experiência, dQ)� P<rQ'ffi,sSi(:l�. !
rídelrdade, o típo ero, gaúcha q,ue todo o Brasil imagma, com- .

da farda impDndo-lhes contudentes reveses, (Wm0 aconteceu Com a imJilort�ã€) d'e j;CJ.rJila1s, periódicos. e revístas

preende,. adm�ra. e ama.
, , .

\. :
no, meRlOrárwel episódio. em que, ã frente dQs,' seus reerutas, i

avulsas despendemos, em I958, cêrca de 112 milhêes de- ema-

Profundamente €Ol'lltradltotIO nos seus aspectos, FrOlte.s
, desbacateu 3J aguerrid'a €oluna €tos. t:ranã.os EtiiehigoYen €tu/� I'

2leüros' {dois alíhães: de d:éIal1esk, o. volttlll'il!e imnllllDilfn31di(;}, i@i
da Cunha. (j)l1a se apresentava sereno, acejhedor; jovial, rufavet, i brH11:antes. figuras: do, EXército, regular. "

llevemen,te inferii(n;r. a 1.65(J ton�l:jnl!hli$ Em. l1elação. a. 19.57" q;_lIDM1I-

II'
ora arrebatado, tempestuoso, írríquíeto, usado, iracundo. De- •

.' �.' I I do o 'total alcançou 1.862 toneladas, houve. lllJITl decréscimo da
. pendia do momento, do ambsente, das circunstâncias, que €l :

Desses predícados, nenhum, no entanto, pOd� ser apon- ozdem de 10%, emb.ora 0. valee em. moeda nac:ir01íHl,1 tenha. sido

I 'i envolvessesa. Ma.s. em to-das a" ocasiões, semnre- generoso.
. tado· e.0ll'l01 I!> t.raçr» mare.,a.'nt.e <il:e' s.u� ex,tranha,.. e fasc.1nante· p.er-'" .. "'V P L '" '" '"

, apsoxímadamente o' mesma· €110 miíllhiiY.es de eruzetres em ..
'

�
.

sempre humano, sempre eatvalheiresco .e, acima; de -tudo sem-j
sonaüdasíe. - QueliIil: quisesse lietraúa-Io". ao VllV,0 terl!31 ioc:ilibz2l:!Il" l!95'l); a dírerença R0' v·al}oT' em dólares; ;Doi- ba&t1an1"G" mais;

: pne fiel aos prieieípías C'!;1lt6) afuraçava, fide1�ssiVIJ.'Ql aq.uel�'S que: a c�Jrnovedor� ter�UJ.1a d: �u� ar�a, a desmesurada gr�ndeza acentuada (dois e meio, l'l'llilllõesl de dólazes €ffi 1957:}.

::I I dESfrutavam de sua estima. '
de seu cOl1a�,aa-.. lN'el'es o adl0J jamsns se a;libe:JTg.81va, nem t;m:ham AI!> cQl.1litrár1ô, da B]portaçã-o Ida lJiivIlIDS:, cuj;G :\1lwntanté

�: Cultor awaixonadQ do' Direito e da J�stiça, talvez, guarida quaísquer ressenbímentcs Mix.1J.0' de· espadachilll -e de :

vinha dímínuíndo de ano para ano, a de 'jornais' e revistas sé
I quando aprímorave conhectmenbos e Lapdidava sua pTevilegi"o;- santo, Flores da Cunha, era a. exata peliSl\maJii:daalle· da. fIlater.- G!0Vl.13e:rvoa.VlIl. pràticamenlle no meSl'JilD' ní:vel de qiUn,.mllhilad€· at.é o

da inteligênei.a nas Facullliades do Rio de J'al'leiro e de SãQI nidade humana. Essa" sem diJ:vida aJ!g1l1m'llll, a l1a;zão pOl1(J,!UI!l, anü p2liSsado. Som7llra 1 .. 8� t:one!adas em 1955:, 1 .. 8175· touelía­
,PatlIO, pensasse em ded1ea!lt SWaI. vi®;a alQ sace1tdó@o de 'Tfu.-e� quando o. i1'l:Eortúrno desabou sõblle ([) desmô' de Varga:s;. en- i oos· em. 19'56; e r ..S·62 jjQneFadas em 19'5i7.. Mas: nossas. desp�sas
'. mils. O destiill1O, nw emtranto,. @ clOOílcl:w.?:. aos hra�'os da Pm)lillhel:il"

I eel'l'aundod1he a' "ida num eopisódio Gl(iJiOJiOS� d'e· lÍll'agéclia, vií- ,'em. cnweir0s1 CCDllD:. essa :miin:ica Se ma,ntiv.er.amn em. as:eensrio:
e foi fascinado pelGg encant0s des.sa sereia: (f1l.l\7 PEores d'a., ·l1aJ:m.-no1 ch0a:ar c.ompunghio e amargrura,dcr. sõbxe QS seus, des- 74 mi!hôe3, 10!2! miilhões e 110 milhões" reS11lecllllv!li!rumlte. Em:

. Cunha, durante cíRcoenta anos" eom as suas atitudes de- Il:a-'
.' J!l'Oj;C'Jilus,. e5q:l�eC'Í'd'o €1'31.. p:risáQ. e dID exUI(1)', d'as humil.fu::iliç,iDes que· 1958, a cifra já indic.ada.

dete de Casconha, C0nJ.. as St1.as façanhas. cl:e. €avaJetnl an:dante' : Q gJ!al"lde mQirto ingratamente lhe· impuse:t:a, pela nenmdb· eri'- Nossos. priNcipais fOlmeecedores de joruaiÍ\S. 8' revistas,. li')
dos pamp.as., encheu de bra..'\?ma.. Gle aJitllOOl!ll1O. Id:e tena:ci4'ad'e,. ;m€· de ]lermSA.'le'G'€::U- :llíeV à jy't!l'J1ooda, à ttliJl'H'dade, à. Del1lD.Q:C'li'aei'a. ano passado, continuaram sendo, as, E.sta.ds Ui:1icThJs (,5.68i.8:4'9;
de d:espreenmmmemt'O-, os V@Jsros d'0s aconteciml€nÜflS naCi{lU'3JIS',' <D,am a;, mortre' clb' velI1:1ll Fl'<Dres, deSap3!lieee (l) Úll<1liimO gaü:- Kg), (j)' JJll;J!lão, e 33l;K 5:1'7 Kg.), a FllaT.tÇ;'8J (220:..346' Kg), a.. A1ema�

Sem nunea ter feiifio' vida miiItar foi um sol'dado, :na regí!1' i dir0', d<0' C'8.l"lári0' político RaciCDnar. Seu lluiga,r jamais serâ UJr2'- Oc1ic:Ientail' (20'6; .. 27.1 Kg), a rtâ1FaJ. (1l63.. 789 Kg) oi!' a;. Angeruti.'l.\Jia
! tima acepçãID dêsse vocál!ruJ:o. , r enchido� Porque, entre os que ficam neh:hum cam o sebl.-en-' (59.000' Kg), seguindo�se a ESpanh.a, Cuba e o Mêxi·e'0. a(!Ím
I

COfllaJ11dancl:e, batalhões' que imJiH'(Jvisava com bi,slllnltl':'l'Ó;; t tusJ:a.sm0' (ill seu Idespireendimento, CD. seR de.sint.e:t;êsse� a sua han- ; parcelas superiores a 10.000 :Kg-. A tf1iwo, infarmatii'l0,. 'po;d'e-
.
cID.ucros: scl.dad0&, €onq,l!ldistou Os p0xm'2lJd@s de gen8'ID31a.ba" a{))J I diacl.!e',. (i) set1. ea;v.aFlliei:rism'0i, :!ll Stl<a ma-,e1lliamrne- s,1NiIll1atrial. : s� menc1.f01i.J1all" <q:ue'" em. ]95:8, expúrualmlDs 51. â81 Kg til€!' jioJ;ua':a,

__..,.... _..� ----' p'.e:tti:éJ.cltiicos e l'ev,Is.ta;s:" TIQ- v.>alol' de; 226;.(iJC!1lll cruzeii!7os., G!eínltli3i" •.• ;

'.
2.1'[ •. :389' Kg, n0� Vailo:r cite 8flB' mil crnze·L!,@s:, em 19'.5!Z.

'

"n'"DilO'"'S'" ,.i�'·'
""�',,;:. ,U:!';' ',;,.'{\

..

,�':,'" ".'
'! :' � .1 ," 1

"

", ':

, ,

, '

;', ", /' , • .' ,.);, .....� .�'" n" " 'f� l)
.,

• ,
"

111'.1111

Diretor-Presidente
H. FALLGATTER.
DiiIet0·r-Ge'llente,
MAX PRUNER

Diretor-Superintendente
CÉLIO MENDES
Diretor Tesoureiro

WERNER MANTEUiFEL
Ret!lator,: H. LOBATO
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JORNAIS E REV�S:r:AS

&lUCURSAlS E
REPRESEN'FANTES:

SÃO BENTO DO SUL:
Egydio Pereira - Rua
'Víscdnde de Taunay. 46
MAFRA: C. M.. QHveita
- Praça Flávio Tavares." 5-8
JARAGUA DO SUL: G.
Rodolfo' Fischer - Caixa,

Postal 6q.
GUARAMIRÉM: Pedro

.

Irtneu Veiga.
CORUPA':, Fernanda

Mül'1e'r
PôRTO UNIÃO,: Jl0'e:];
Leal - R. 13 de Maio, 216
AGÊNiGIAS NO RIO IDE'
�ANEIRO E,S. PAUL�:
REPRENAES - RUa Mé'
xieo, 6:4· - 9,9 andlar -

Rio. - Rua 7 de Abl'il,
261 - 59 ando S. P3Iu];o

.
ASSlliNATURAS·;

Anual< .. .. Cr$ SOe,tllOo
Semestral . Cr$ 30tl,O(}l
N

.
Avulso . Cr$ 3,00

IE
Atrasado

.; Cr$ 4,Q10

II1Dill'eCãO
Redaçãl!> e OÊi-

I .

_. ,

emas:- Rua Abdon Ba­
. tista, l� e 149. - Gabm

. _ Postal, 2 - Tel.: 395·.
JOINVILLE - S.G.

"k':!.�'!:!..!..!..·��J!!!U.)_11 ! "O sistema, atmLI de explo­
; ração, dD babaçú é· um clespe:r·'
! dfclo quer dêle pl'Ó)!lxr.o, cómo,

1
00' p.0.t�ciaI humano q,u.e' dê'

; Ie cu;tda, trausiorm-al'ldo Q)

1melilser vaLer dee,ssa l!i<q:ueza,.
O lutuoso impacto do desastre - 5." 10:'1:' UM,A $t!RIE DE' 1,0' ART1GOS· _ / pIes fato de reunir-se nUl1'l con- drosos em geral dos. pl'olJIemas ,!!tum paradoxal di's.seminaGlG>l'

do ':yiscount" da VASP, en..: "A N ,_
.

d d d. p,
'. -

d C
A

•

; gresso desta natureza a família municipais .. Ali são abordados os
.

de miséria", declarou. o Sr' ..
€'henao de dô.l· e emoção a Nação, '.: � _eSSI.' -a e a artlC 1 paçClO 31$ amaras .municipalista brasileira. os e0n� mais, pwlpitantes't;em9,s de Ííatc- J0âo d'Abreu., v'iGe:Governadmr
inteira, afastou I1ara plano se- MurnClpO'is e Prefeituros. nos' traba�hos e obser- lIatos' e as: apr@KÍ1r!2.ç0'es. que' se-- rêsse mueipal, a.li se veIculam' Gf0 Estw(I} � G�,. €m COifll-'

eundário tod03 0S outros aconte. va.cão dOs. Congr.e.ssos Municip: 'dis.ta '.' .fa
..
z com prefeitos e v:_readores as máis.legítimas aspü;a�ões das

I

ferência proferida. na Fede-
cimentos. As especulações poIíti. � ',' Gi S "de toa6&' os re€an:ltliJs' deste 'país Comlli1a5, brasiilei..ras, aJ4J se: a.lt- raçã<ilJ do, CCDmêreio daquelie
cas, 'as consideraç'Ões ce . ordem eS:CI'e.'\feu':· OLANDO Â. CARi)()'SO imens0." lJjl!1!Il1 ambiente. <!te. v.erda- cel:l?am as' Ve.Jlda;deiras 'bªses: da. ,Estado, sÔí11l,re a "'Indiustrial'I-
econômica e finaneeira e até, � tilJeiJ!a. e:emmr.eensfuo t:il.emIDGráJ.tica;; 3iut.lD.!!Iomi91 l!Iililllici:paJl, 'l'_ewssi:tilla_ '21afii.ão' dl(a :BI!ubaç'lit. til·m Goiás"'.
mesmo as tradicienais festivida- Quando· adg1l!l1lS hlDmel'ls lDúbli- dessa. natureZllI, pelo. Se'IJl: ãmIDito � Q imeroâmIDio' social e el!lil.turaJ: de im:pedosa para..a v,.i:cla e: tl)j I?:Il'O_:-

,

D€P0ÍS €!!e cl'Bserever 0 babal-
Ides natalinas, nã.o conseguira,m cos, IidG:rados p0r figumas. expo- naciGna:J:, pela sua 0bjeti.,idade 'q1!l.€' aillit se' desenVOlve e se prati- gr.esso. das C0l!1iltffirQ<a;m:es ��3!SrleJr: .

ç'Ü, eieu "nalbitat"' e o atu.at
amenizar o pesar que feriu; os nenciaJs da 1ll0Htica e tilla; aclm:.!i- pela int.e17êsse q1Jle cada vez. ruai� I em, jã. em si: bast3iJ!iann ]j)aJra jus- ras" ali se levam ao, pl.E:na:rlO� to-< 'preJce-sSQ de exploração' tendia
corações brasileiroS' .ante a catáE- ,nistraçã.o púl:>licas, se entrega..- 'Vêm despertando em todos. as l tifical1' a preselilça dos congres- dos, aqueIes. p1!ti)blemais. mfr oaJSe.

·em vist· . .'..
'
'- ..

'

trofe, r1e tã,a doloJ''i's'as c"'nse- ram aonegadamelilte àr l1!lta,' em. municipalistas. brasileiros de;'- S'Lstas ali reunidos, todos imbuí- dos mumi'ci"'i0s, brasiJeiYC'ls "era
.' a a SU3J eX]lerlen€ll)l

� �
,

�
• ;,,".;t'';'" 1,

'

.'
.'

'1
� n:,. 'p:essoaI no Norte de' GOIás, da-

Q,1Jlências. Os' j'ornai�: cliJntinuam ! I!ll'ôl da meli!lori:a dos. municiípios ocam sempre algo de útil e pl'a- � das, dos mais sérios propósitos! ne< ,lIJm",;; 0 geran" s��;a. n?" _OCaJlJ, : cl .:' . :. f· lt di. ,t· 1r",â publica.r detalhes do choque. bcrasileirIDs, hottve <l<uem dissesse' veitoso para as comunas; que ,lâi ! de. bem. serv,ir de. um modo indi- porem sempre numa conflssa.o de
.

ar0u. �lJle, e a a
..

e pa TIo I�

fatídico. Tecem"se panegíricos. que seriam esf.ar�s baJId:,"dos, se fazem repr.esentar, e vem. viGlttaL às comunas q1!l'B. rep'Cesen- fé e de esperança nos destin.os I
mo e de sCJIldan�da;de· humallli�,.

:;ôbre as figuras conhecidas que VIsta que a maioria dos municf- comprovar cahalmente esta; as- tam tl' me um. modo gera.!: aDo re- gloriOSOS da pátria brasil'eIra., sob �egar aos braslle:ros que .�­
perderam a vida no vôo infaus- pios brasileiros, sub-desenvolvi.... sertilla o' f2JUO de no quinto COJ!'!:- vi'gommentOl do, municipaldsmCJ" á égide d0s dlreiit0s m1mi'Cipatis- d!� com ,0. baba�1lI: em conl1l;i'­

to. E surgem a.s expEcaçées e as dos, conllin1Jlariam de: q.u1Iilqhler; gresso· do Recife, apesar das d1- .1!:0mO base, J1)ar!!t, a sOlRÇã,Q do:; tas qJ!le são, nm essê'neÍa,. os ptô- giJ.�s, p?re€a:l'laS:, e�e!l!ndzados Il'lli

mútuas acusações pel:a. responsa- ,maneir:l a baj!Ular os: fatvOlres ficuldades de aeesso, t.er.ern Mi I pl'allll'emas iha.diâ:veis: 110' IllIal101 1'rios Illirei'tos c.onstittlcionrurs' I llJIll>sena, sUG:urn-bl,lllüs no pa1:li�
bilidade' do desastre. Enquanto públicos do Estad� e 'da Ul)lão. compareCido ou se fe�to: represen- admilil'i'stratívo· Inf1Jl!l'l'ieiwal dru porQue o Municílpio,. send0. a cé� perismo, c(i}l'rCDídos, de· enfer­

li Aeronál!l..tica e' o pilôtCT-aluno .Mesmo _assi!lÍi1, ante- o cepticismo tar cêrca. de· 1.3BO IE1illfeii,;li0& i graNde lmlilrlt1l11Ía cl0S, mrm<i.eí>pios, l1il'Ta viva' t:il.'o' {l1!gaJilismo, l!eJ!}11l!J1i- l1lõJli!dJaJtil.es e stlliJmerg.:rdos na i:g­
procuram ctinlinuir sua culpa" a de aJ.gmns e a; má vontade dt:. ou' brasileiros, ou seja" quasi a' me- 'b:ratsileilJ?0s, que-, eomO' c

..éllU.J.aSi cano; é- a ba'Se fr 'a. orIgem <i1os lIloill'ânci.a;, oS' mstrumentos, d81

VASP, que terá de arcar com tros,' o moviment6 renovador do. tade das atuais existentes no mater de todo ° org.wnismti>, :repu- direitos ,€I@ homem e da; coleti>vi- l'�(ij:enç:ã;o. A :m;hucipal: ·;causa·
tôàas as consequências de ordem :municipali&mo verdadeiro, cres- Brasil. "Até mesmo. uma delega- blicano, sáa; consequentemente, daàe_ U VI Congresso Nacional' q,ue se opõe à e'X.pJloFa:�ão )iJfO-'
moral e as indenizações às fa- ceu, alargou-se e. hoje é uma ár- ção de Portugal', cheftadia )!leIo '.os est.eios em que' se' es,trilllam o de MuruiCÍpioG <!l:ev.erá. reaa.i2Jal1"Se'. : vejt0&a, do IlaJlJaçú�. reside nal'
míHas das vítimas além da per- vore frondosa a espalhar os. I!>e- Presidente da. GâlrulJ;� Ml!micipal pr(i)gJTesso, (:J, reg,ime, e a pl:"Qpl1i!a �m da;ta a. ser mar€ada, RI), ano i .supe:d'rciaIilcdade L.as.timá,.v;el
aa, do seu moderníssimo. apare- d.e 'Pôrto, ali esteve presente' e' a'emoc17acra

.

dêste gigante' sul- de 1961, na cidade de: Curitiba. com. que tem sido eITcaradb p.
. nef'ícios ere sua sombn amiga< e . .'

B
.

f -" d
'

wo, anuncia que vai por sua vez
, 'liIit;:GJ.mpawrhou, passo, a passo, os amerICaiITQ,cque e o' rasll" al,la 'o

I' F,".oi. 1liIllaf v.itól'ia tia
..

51 eL.•. ·.elega'<ões· proal.ema,', continuou' "" "'Ol"l,f"',"
'

lDY01ic·tora à gr3illl<llfe maioria. dos t· t _
v' v;' '" ..."

exigir a cobertura de seus pre- tra.�ailiIilos do, c.ongresso.' Si jà; I a. gr.wnd'es des Inos 111Q concer o
.i "u�lnrus a, ()!. V Cl1lnglel3SP, conse-

. r.enelsta. A. coJeta com.o' e': fel"-muniei<pios do País. Sfuo frU,toSi' '

juizos pele govêrno da Uniã0.; nãl)J fôra as reivIDdicaçõe:s 10- universal'. '.

\ gufr a realiza.çã" do V'F na ríden- ta a""al�'ente �.", es.ta ...·o B·m. sazonados dêss.e movimento re- '
uu "H "'''' 1Il C"

NãoJ pade.ce dúvida o direitq da _ . .. .... ' cais, estrilDadas em . problemas Por isto tUQo. e de se' recomen-
, te capital paranaensE1' . .Dali es�- I que se encontra o babaçual"

escrupulosa companhia paulista no vanor da IdeIa .mfu"1IC1paIista. J funda.l!l1lellltaà.s d0S próprrGs mu- dar que as. Câmaras MunIcipais m.os· :werto; e esperamos assmll contínclO, s3'Tvestl'e,: c'OrnDact.n
de navegação aérea, na qual o

'cs �?n�ressos N:'Ie10l'1�Is. de Mu- ; nicípi0S; si já não: 1ôm os ensi-, ,e, as, li'refei!turas enviem seus de- que vereado
..

res,
..

e .wre.. feitos.,d.e. 1:,'0- . na. sua exuberâlnc!'" de v�g...
o... ",..

•

d ",- P I' po �ue a n.lclp10S, dos quaIS,. o. últIm.'a rea_. na.mento" de orden.," J·,u'·l'.di·"a..' legg·do�. e re"'resentantes aos d '" S'" d B
'" " .-0""

güverno e ",ao
.

au o
. s., - �." � ... - "'.

, .os os, m�Ic.lPiOIi u.0' . '""'-" O' . �a- "'âID, a:Tém de' n';;'o m'"'o·d.u�i'" S'IJ�
, .

d -e" cor larI'a lIzado agol'EI. na bela capLtal per- cm�_.o,tl·tucI·o"al e a"!-I'nI'stl'atI'v�" n.r,.ngress(i)s· ""'unicfmailli'stas,. por- 1 -'l' ' - " "'..,1 � •

maIOrIa as aço s e o - v,,_ u CilU � �= "'" '" ,Si, C0mpal'eç;ant com ""e.legagoes.
.

fiGientemente dificulta a pe;'mente o contrôle e a direçã,o. nambucana, prestigiadQ pelos· :11- •

qUe ali se absorvem si já não>
.

q,ue. se nos' afigm'a muit0 útU e numerosas" .para; colher"o.s. ;frutos netraf'ão do b " , . '"

Mesmo porque a. VASP _ além tos paredros da admfnistratlão', f&;ra a impor.tância. da. priorida- I Pl'o�eitoso. a participação de maduros. desta benfazeja arvQr� nh ,,"" _ omrrn., na 31p2t

disso _ tem sabido manter alto públtca, testemunhau de forma; 'àe com que os Poderes. Públicos, qualquer prefeito, ve!eadol', téc- que é (> mO'I.imento m11lllicfpalfs-
' a do:. ca�o, �Q�c'an��!el �

ní:\lel de segurança e seu cuIlcei- incon.testável a impol'tância e a Qlham rus recomendações ditadas l'Íico em administraçãQ; ou. estu- ta brasileiro. p!oduto ::clma de sua utl'l�·zs.'

to na opinião pública é motivo magnrtude de tais certâmes,_ Pu·· pela Congress0; :si já não fôra, I . çao economica ..

de orgulho patriótico e testemu- 0.E'mos observar, através dos tra- a olJ.jetividaide e Q pJ;0fund,0 00- 1 .. Q1!.1lalquer telllltrutt'V:m die ümdús;-
nho da capacidàde de trabalho balhos decorridos no V/ lD'01:1gJ;eS� nhecimento. técnIcD das teses a!� �1II1111111[]mtlmlllltlmllllllllllJmHltmJlE]IUlIIUUlLclumlmmlIHi!Umnt]l:llnl;ll§ triafização do bãbàçú: tilm Tar.·
dos paulistaF., pois foi uma das �c, que os concla.ves, mun&eipais a;p'rese1!ltaQ],as � ãebaitidas, €) sim- = ;::; ga es€a1a. d.ry.eJ:� s,e..r .p,r�tKiid3
primeiras emprêsas de serviços.

,ª===.': ANARCO-SII'Ut)ilC'ALI,SMO � .
do' ajustamento. dos"cQea)s�e)jf

públicos sob contrôle estatal que § ,nüna.."1do-se Os itrd'ivídUlOS de-
wrgiram no país e críarum a obtenba ma!lor.es colh,eitas COm:' QUEIROS CAMPOS § e:a.dentes e a: vegeta�ão dani'-·
confianç.fJ, popular in'dispensãvél ... ..... ::: nha,. e· pefa m.ecamIz:rução cla
às, rea.Hzações dêsse gênero. A : a: As bomliJa:s da. COFAP e do CCA estão ameaçand'J< �., coleta, pois ° atua]. sistema d�
VASP em São Pau>lo e a VARJlG,

� '=_=_=_=;;
est0:ur.ar l1>a� ',:!�em3!da:s" do, Coronel Nemo Can,,:a,barro, §. ".catar" o côcO' é· e·mpirieo· e P

no Rio Grande do Sul, fora.m

Ilk\I�':llljJ':'I.''l��I�,rf�� C
' um dos m:a�s arrdegos. defensores do 11 de nov.embro e :: responsável PID,r liUU0 que tem

pioneiras na criação d� um se1'- 1\'A\ I/Ulr'�f primeiro o:.rganizador da: extinta 'e Hão' menos: eérebre ' =-
-

.

viço aéreo par9, os respectivos ;;;; "Frente de Novembro"', criada para enfrentar o, famoso �_
...

Estados, ligando ràpiaamente � .:_:==_-"'_': "C.l'wbe· da Lanterna". Andam dizendo. que o jipe: dos agi- § MAL Ã R' I A '

as capitais às mais longinqnas tado,res, que portaria o.s. petard0s, eS.tava .emprestadi0 ao ê j o. ServiçO' Nacional de malá-
cidades do interior. Da eficíên- ilrrequ�eto. €Ol'o!lilie:l, que participara. ao lado. dos xepub1i- � ria evita' a propagaçi{O' d'a: ��_.
cia dessas realizações é· provl1

",==!:!_-_,.
canos,. da l'ev01uç.ão. espan.hola, que' terIT:l.!inIDu cam a. "<li.- �. lária ded'etizandO' lIiS Gasas 'I!lml.,

eloquente o se ç,averem elas ex- tória de Fri3Jnco e a hecat0mbe eomllnis.t� P.al, terIa do,. § vez p0f anO' e curando os' du...

pandido incessantemente e· hoje
,_.

' Cid: 'Campeador. ê
entes grãiuitamente com c()ln:'

serem emprêsas de âmbitO'. na- ._ - ptimidos a.nti'-maláricos.
cional e. intemftcional. Lamen- :=: Mas o c.OlIonel Cana]!Jarl'o nâô é prfipriamente: C0-' a.�... -.:_'

tando o acontecido, o povo cúi.- ;�' IDunista.. Pl'efere a b€!a. visiinl'lança 008' "pelegos" e, na == '��;;��������������������������
pa menos o jovem aluno-pilôto .'=_=

sua agttaçãt!J temper2limental é o que' se )!lodIeT�a., dassifi- § �
da }:PAB pa'l'a acusar fi, própria, €ar, na téeniea, revIDIuci0nária, de um "anareorsi:ndica- §
Aeronáutica como responsável' ; == lis:1Ja". 'Fanto assim que ([) seu nOllle era· ap0ntado. entre ;:;;.

única e em última instância, pe_ ' :=�,. aqlileles partidários de UJma Repú:blica Si'nd'icarIsta, que a
la perda de tantas vidas precio- o sr. J0ã.a Goularti, há cmc0 anos', considerava desejável §
sas, E alegam os acusadores que fabricamos o aduBo NÂO HESITê AO COMPRAR. EXij.A f§ para o Bl'asil, nn fastiigio do perol"l�smo. g I
a.s autoridades aeronáuticAS, que" "COMETA" pj plem- 'COMETA" e estaró ac!quirlnd<> ':::: O cO:FOneI Nemo CanaliJarro ainda: não se defemdet1.: §;
por suas responsabilic1acies, lieu !ac.ões em geral e. o 'lU. há d. melhOI.

'.-====_.'
dessas s;uspeitas. Deverá: fazê-lo com astúcia e fl.ri1ho"

.

§
,

.alto nível técnico e sua própria em fonnulas disti\rta. que as duas não lhe faltam.. Que a acusa<;;âo lhe as- :::::: I:

finalidade, deveria prevenir tais. pj qual'luer espéciE> -COMETA" - o adllbo IndispeDSÓ'rOI senta co.mo uma luva, ninguém pode negá-la. Que te- g
. . . de glanta�o. pClIa uma bõe colheita -

perigos, são elas prO'pnas que ;:;; nha, n€! entanto, portado as bombas, ·Isso é incrível., = '

ainda mantem escolas de inicia-
. �

De qual'quer modo, êsse inquérito está destinado· � §
.

t ·t ou Fabr.:ica·f"'hte9 exchlls,tvos-.
ção de pllo agem e perm' e -

não· apurar' nada. Jái resultou na dem.issáo de um Ghef.e �.
tras, particulares, nas proximi- ipJII��i1lP. de Polícia e. pode derntbar outros, até j,aneiro de 1961, � I

dades ele aeroportos cerno €} Ga-
CURIIIBA .. g====="1

quando Oi ca'l'go. possivelmente cairá :nas mãos de' um == ;�..._....iiii.iii._.iiiíniiíiiiiüfliiiii'"iii1._i_iiii__iiíi�n;_íiiiiii-iiiiiiiiií-rii__.liiiíniiõíii"iiiiJliiií,,;;;.iiii__iiftiií__iiiiiiie
leão e o Santos Dum:ant, hoje

ftua ,aa::�:·���uco. ,?O
"'.Dida B,a,;r, ·981 "",pOmos IM.

__ Gomoa, 130 ma.gistrado· t!JU!. nas mão menos hOJl1radas do ex-deputatllo �
�i::��t�:��osd;n:�n��.m;iSn��= �1��I���cI:'6�:;;�,�� �:�Úf��i�b��:f��; ���P��l� cL::�r,,�,ti;::U' Frota. Aguiati !lue é cleregado de caneirn" embonl apID- § i.•n n nn n..nhu u ..

l'a1 que a União pague a indeni- E'l.d.. SêoPaulQ C'_Eo...al.'S9"'a••.12$O", sentadeJ. §, D:R'..
'

N':E'"LS�O'.N·, ·M·. OO:U·"T·I·N·H·O,.:
za�ão< pedida. Nem deveria i�=.

Comandado ou não pelo. Cnronei Canabarro há mn

:===_:_mesmo discutir o assunt0, para _,

l'nt!JvÍ1llllEintt1J. anartl:(i}-sÍnciicaI'ista. no Brasfl, repudiada pe-

que não se aprofunde ainqa mais i§ los c(lJ.ll1unistas, que- prefere'm, a est:ili aJitlJll1a pelli},:meuos" .,

no consenso nacional a
. :ea�ãO' ::"l!lIIilEJ!IImlmntllllmIIllUtlllllllllmttlUlIIlllllm)lIl1l11l1l1ltl!IIII11I11I1;'IIII1I1I11�';:;; a conqUIsta mansa e pacífica d€) Pede!, por inte17médiio

contra as desleixada� atIVIdades =. .... � de certos grupos. de,.pressãeJ, enquistados n@ Pa111am.ent.o, ;;:;

de tão importante setor das fôr-

r� 'D tl'! D .0- 'S I TO. D E .. C· A.L·· D E �=_-_. �_-=_ ou em altos "InstitutoS' de EstudIDs e pes,q,tli1sas de:m;tro §==_ças armadas. O que porém nin- ;:; � ir e fra dos. meios s;i.ndicais, i.:nfI:uindo: 11(')s llIlov'imBntas,
guém indeni:(lará devidamente � • - - estudantis, enquistando-se nos partid'.€!s 0U à margem

��ai:Ses��v��Pgg�;�::' ��t��n�! � H E· RM 'E S KAESEMODEl � i� �;�e;{ü��fi���a:������:��IDrças armadas, preserut�3 nas

::-====� _�J!:!!:!!:!.!.!..!..!ll!1'm'!'Q
••••• e •• " .._

,,,.!.!J!!J!..�!.!"'.p.
••• ,••�

'd 11. 1 d
_ &LZL me itlGC.4i &A.W_� _..CiU m'f. :. ilJ =::. F_M;;h

relevância. na VI a r.U.WrB a;:; Ruo SenadoS' Schmidt, 65 _ Fo.ne 330 = ':: Esta, agora., ar têcnica de influência que interessa
Nacão e aind", em plena fecun- � ª I;;; aoS> c0IDun1s,tas. Não têm nada com as bomhas-t;elóg�o, E'S.�rl·t!t.r;:o Jurl'dl·C'O C'onta'·blell(liÚde criadora. Nem será pos- ª CAL DE -PEDRA - CA� DE CONCHA - :elemento ..... o;d

d n '" 'U.Ii e .I.
"I";el, talnbe'j;'!, �.Da,gar noo lare" _= � ê mas pa-e:fierem o ". esenvolvim.entismo?'

_=__ , • -,- "< indispensável na, çQnstruções em geraL' § tê Os a.narco-si:n.dioalistas, ao cCD.ntrário, queT.em a. to;.
enlutados, a rlôr pr?fUnd.aM e't�s � CAL DE CONOHA E r' AT ,CÁREO ; . Constitutivo m"a1a do. poder pela 'Ilio]ênci�: a baderna: imediata.
perdas insu1)st.it,niveI.s. UI 9s � p,:1ra neutraliz.ftr .

as J;er!as ácidas, o qUlj,f pr'opor- ::;:; ApTo"leit:ilfm tudo, principalmente a rev.oltllll d(!}s 0pern-
chegam mesm'o a 8..fIYmar. qUe o =: dona efIcaz colheita.' ;:;; .... ;;:;

aCOI1.tecl·mento pode «',"1' ligado 3.1-_-' FO�' �ICIDA I'
.

1
'

1 d'� _�_ =: rio·s contra o aumento do custo 'de vida e o congelamen- �
u, _

" t,_'I" lqmc a, ern. pc, e \gral'itu '8. a, bem como

onda de incliscipl"na que'invaêliu ,� l\.JATA .E?VJ\,. em geral.
to dos salários. Por êles, não haveria eleição, mas um

as '''''n"s "��f-", p ," �--�1 o eni .. I � 'reI 'fa:le plU:- :!�;" f". ., ltp.p<l�rpmos com prazer
golI:Je militar, apoiado pelos trabalhador€3, Esta. <3 a. Contabilidade:- Legallzação de Uvros Escritas

sódic de Aragal'\:�'3, foi uma ela.s

II,.::: e prt'!. '''''� na entrega. �::: sua conjura. Pode, perf2:tamsnte, ser comandada por '"
comerClalS Peritagens judiciais e

ma;,; infantis c iev�:m'l'\$ mani- ª =_ � um Coronel. Mas não tem que ser. neces�àrian;ie..."1te, o ;::!_ Extras judiciais,
Con:pr';:J -se SACOS n PA?El vazios em perfeito estado -,

C bf.estacões. � _ _

sr. Nemo ana arro,.. Escrit6rio: :.._ Rua 9 de Março, 595 - JOINVILLE
M'1.0mM: r'1R�1l c.lllllll:iII:J:i::;Hlilil[JII ilUliIl:r ,i' .• iUII:I!HI[lililllllllll[jllm'IIl.1II[JIIIIIIII� �11I!11�lllllllllllllnlli!!lIll1l1[lli:ljl;!:!�i:�!!mlllli!ln!!lililllmn!ll!mHI[lnlllllllll!l� ,�_","",....,,,,,__�"'i:iii"��;'j,"'if,."_i:"

CRONIC'A
D'O RIO

r '11'·. : I
,

·1 i () RABAiÇÚ TEM SIDO UM ,havfd<D' de desengan0' no 'fuaba-
}HSSE::!l<ftlNABOR DE i çú, a ponto de se supor q,l1e êl�

llHSEmA :. s.ej.a 'IlU!lil:3i iJ�ão" e.oncltrliu Q,Sr•
: J'roo d'e Alore1'1...

·lhrCli· do) P rÍ'nc iipe'; li2�J'

"",OINVILLE

BtI'S:CHlE
i: & lEr·PER, liDam

Rapid'�, - Seg1lran�a - Comôrto
'oferece a TRA.N'SPORTADOItA ANDO'RJNHA

entre .Jo�n;ville-Joraguó-:Blu��nQu.
J'oinvflle ã; .Taraguã do Sul: às 6 - 9' - 12,15' - 15 .e 16,30 ·noras.

hilnville à; Blumenau� às 6' _.9' e 15; lioJ!as:
Blilmenau \ã; .JobU'lille: àSI �,l!O, - 12: e 15;;111 hs.,

JO'lnville·à, Indaial: às 9 hODS.
Indalal i\ Jolnville: - às 8,30 e 15,30 :horas.

Agência: Rua 9 de'Março, 607
Telefone: 522

Advogado
ESCRITÓRIO:- RUA 'DO PRíNICIP'e,,, 57S

Direção do ::- Dr. JOAO DIAS TAVARES
Advogado e Contador

Advocacla:- Civil - Cémerelal
Cri.minaL

Trabalhista

•
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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J
PALÁCIO 'DO GOVIi:RNO tando serviços na ACARESC e
,FPOLIS. (Da Sucursal) tem propiciado amplos recursos,

DESPACHO - Despacharam materiais na forma de reprodu­
com o Governador, o Chefe da tores bovinos suínos, transpor­
Casa Civil, Prof. Altino Flores, tes, por meio' de suas Diretorias,
o Secretário da Agricultura, dr. I para a realização do Programa
C,elso Ivan da Costa e o Diretor

"

de' Trabalho da ACARESC.
de Terras e Colonização, doutor �

Vem se transformando dêste
Alvaro Lobo. modo" o Govêrno do Estado no

principal e decisivo fator no de­
senvolvimento do Serviço de Ex­
tensão Rural, correspondenco ao

justo apêlo do agricultor que
necessita, mais do que nunca,
mudar as técnicas de trabalho
para produzir mais e melhor,
obtendo desta forma maior com;

pensaçãc pela seu esfôrço.
O objetive do atual Gcvêrno é

instalar os Serviços de Extensão
'em cada município de Sta. Ca­
tarina. E' no entanto meta de

longo prazo, porquanto o desen­
volvimento dos serviços depende
de fatores técnicos que limitam

FALECEU'A SUPERIORA GE­
RAL DAS IRMÃZINHAS DA
IMACULADA CONCEIÇÃO
Faleceu, em São Paulo, após

longa enfermidade, no dia 6 (lo

corrente, a Revma. Madre Cla­
ríce Maria de Jesus Crucificado,
Superiora Geral das Irmãzinhas
da Imaculada Conceição.
O passamento da Madre Cla­

rice Maria, que contava com 30
anos de exemplar vida relígioea,
consternou vários círculos desta
Capital. A ilustre religiosa, nas­
cida em Florianópolis, era filha
do saudoso educàdor Horácio

sua expansãoNunes, Pires.

•

O desenvolvimento da política
brasileira de produção e refina­
ção do petróleo é um dos fenô­
menos mais destacados da vida,
contemporânea em nosso país:
.e, analisados os elementos esta­
tísticos sõbre êsse setor da nossa.

e.!lonomia, é impossível deíxar
de reconhecer q'Ue, em matéria
de petróLeo, escolheram o cami­
nho certo no momento adequado.
A Petrobrás, hoje uma das vigas,
mestras da economia nacional, é
lima realização de que se, pode
orgulhar a geração atual: cria­
da em obediência às aspirações
mais profundas da nossa gente,
a Petrobrás passou ràpidamente
a.. ser uma célula poderosa do

nosso progresso. Os poços do Re ,

côncavo Baiano são uma de­

monstração irrespondível da ca­

pacidade' empreendedora dos

brasileiros, como são também
índices seguros da nossa emanci­
pação os resultados da politica
da refinação e do transporte de
combustíveis por meio de unida-.
des nossas, que' se expandem
ininterruptamente a eamínho

s

de autosuficiéncia. No programa um tão valioso elemento de equL
de metas do presidente Juscelí- líbrio de estabilização. Os re­

no Kubitschek, os empreendi- sultados de hoje são seguros
mentes referentes ao petróleo ínsteumentos de convicção para
JiÍ foram além de seus quantlta- que persistamos, com firmcza,
tivos iniciais'. Ao ser formulado no caminho que está traçado nas

o plano de metas, fixara-se o to- leis. O Brasil não tem porque
t.a.!. de 45.000 barrís diários de mudar de rumo a esta altura.:

produção para I) fim de 19611: o sua jornada é por demais frutuo�
povo brasileiro hoje acompa- sa para que .consintamos, Iígei­
nha com orgulho legítimo a mê- ramente que' seja, em admitir
dia diária superior a 70 mil bar- outras rotas para o nosso futuro.
rís e espera com cnnf'íança que,

'

A maturidade de um povo não Se

até fins de ·1959 essa produção mede apenas por expressões eco­

diária já 'esteja' muito próximo. nêmícas: antes, pelo contrário,
da casa dos 100.000 barrís. As é da estabilidade da cultura e da
refinarias expandem sua capa- vida social que derivam as con­

cidade. Novos super-petroleiros quisias no plano da técnica e no

chegam aos nOSSOS portos, osten., terreno do progresso materíal •
tando a nossa bandeira e elimi- O Brasil vive, ho!el um dos mais

nando vultosas despesas com di- altos momentos de sua exístên­
visas fortes. Sõmente em 1958, cía, na segurança. de haver esno­
co'ube à Petrobrás realizar uma sado a doutrina que lhe convém
poupança de divisas de 122 mi- e na confiança do poder, pelo
Ihões de dólares; imaginemos o trabalho, pela inícíatíva e pela
sacrifício que a Nação' teria de liberdade, legar aos homens de
se Impor, no momento em que amanhã um 'patrimônio mais ri­

reequipa tôdas -as suas índús- co, qua assegure vida mais tran­

trias,-se não pudesse contar com quila e feliz a todos. (Ag', Nac.)

[ollna de São � Bento do Sul
(Da Sucursal, a cargo de
EGYDIO PEREIRA, em noti­

ciário de 11 de janeiro)

A CONSTRUÇÃO DA IGEE-'
JA EM SERRA ALTA E OS
MELHORAMENTOS DA LO-

.

CALIDADE

,�AZIA,
� MA DIGESTÃO?

SONRISAL tem maior velocidade de
, ".
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Mais

açõo

t'
·!ji� ,

não apenas um mas
\

rápido!
. Se\!Js 2 antiácidos de ação
combinada neutralizam a aci­
dez na fraçõo de segundo
em que tocam as paredes do

,

estômago!
Mais antiác.ido !

5eus 2 antiácidos· um de Ação
Rápida, outro de Efeito Dura­

, douro· garantem maior pro­
I teçã'o antiácida.

Mais efervescente!
Sempre fresquinho, Sonrisal dis­

. solvido n'égua é um cristalino
e refrescante prazer.

fonte de bem-estar!

>�
,
"
.. \

Tenho sempre na bôlsa ou no

bôlso alguns envelopes de ouro

de Sonrisal. Na hora em que
precisar, V'. teré alívio com­

pleto contra os mal-estores do

estômago.
com a alegre
efervescência @de '

, -��t .

não é laxante

prédio escolar não tivesse me- timo, à estação da Serra Alta.,
recido mais detalhado estudo,
para. atender às conveniências
de acesso de professôres e alu-
nos, mesmo assim é uma, obra Início ::1as audições públicas Idigna de aplausos, constituín- da BANDA TREML" ...:.. Terão
do importante melhoramento I.início depois de·· amanhã, ,

em benefício dos moradores 'quarta-feira, as. retretas da. I

da Serra Alta. "Banda Trem]" no corêto do
Há um plano de ajardina- Jardim .Municipal, sob os aus­

mente em terrenos marginais pícíos da Prefeitura.
da ferrovia, na Parte fronteira Êstes espetáculos musícaís..
à estação. Cogita-se agora da incorporados às melhores tra­
construção da igreja, através díções da cidade, têm o seu ci­
de um movimento popu'ar de elo de apresentação no trímes­
coleta de recursos, liderado pe- tre janeiro fi, março, quando
lo agente da estação, sr. Hen- as noites estivais se apresen­
ríque Oliveira. tam, nesta serra, com uma a-

A construção da igreja é,'a- menídade mais constante de
tualmente, um dos temas mais temperatura, atraindo a po­
empolgantes da populosa zona pulação para ae reuniões na

municipal de São Bento. Já praça pública, animadas an­

foram estudadas as condições da pelo costume de distribui­
da con rtrução do templo, es-' . ç�o de balas e bombons às
tando aprovadas. as plantas crianças, que encontram nas

pelo Exmo. Sr. Bispo:O. retretas um dO:3 seus melho­
Gregório Warmelíng, da Dío- res divertimentos.
cese de Joinville. Grande par- Sendo esta a ,época escolhi­
te do material está sendo ad- da para a afluência de vera­

quirido e transportado para nístas, a promoção das retre­
Serra Alta tas, com o concurso da exce-

O movimento de ajuda fi- lente "Banda TremI", consti­
nanceira requer novos íncen- tui um dos pontos altos da
tivos, para que a obra não se propaganda de S. Bento, co­

-detenha logo que fôr .ntcíada mo estância de turismo.
e, neste sentido; o sr. Henrique
Oliveira, dirigente da comissão
central da construção da igre­
ja, pensa em realizar. uma
grande reUnião com as pes­
soas mais categorizadas da
localídade, a fim de assegu'

I rar o pleno desenvolviment-J
i da melhoria projetada.
.

Por estranho que pareça, o'

probema principal da constru­
ção da igreja está, neste mo­
mento, adstrito a uma con­
cordância dos' promotores
quanto ao local da ereção dO'
templo. ,

O primeiro terreno ofertado,
por iniciativa do sr. Meinert,
um' dos dirigentes da. "Fiação
São Bento S.A.", ,cuja sede
constitue um dos maiores
núcleos populacionais da Ser­
ra Alta é o mais adequado
pela suà situação topográfic�'
em local de acesso fácil, jun­
to às terras de propriedade
,da fábrica, onde se ergue 3-
sua vila. operária.
Entretanto, como o aludido

terreno não tem as dimen ..

sões que a comissão central
julga necessária, não havendo
mesmo possibilidade de au­
mentar sUa área, voltam-se a­
gora as vistas dos promotores
da construção para um outN
terreno, de propriedade do sr.

Roesler, que se prontifica'9-
cedê-lo a título gratuito, co- A fim de dicutir a posição"
mo o fêz o sr. Meinert e. co·, das indústri'as' desta zona na
mo se inclina a fazer, em �re-' . IV Conferência Plenária da
cho vizinho, o sr. Rückl. Indústria, a realizar-se em

Mas os. novos locais em es-' Goiânia, de 18 a. 24 do cor­

tudos, com a predominância rente, por iniciativa da Con­
do outeiro nas terras do sr. federaç:ã:o Nacional das In­
Roesler, têm a des,vantagem dústrias, reunir-se-á amanhã,
da sua altitude, considerad?� 12,.à t�rdet em SUa seue, a As- Iinteressante do ponto de vista soclaçao Industrial e Comer'
arquitetônico ou digamos ur- cial de São Bento do Sul con­

banístico, trazen'do, porérr{,In- vocada pelo seu Presidente
convenientes à maior frequên -

sr. Octávio Maia, que serã
. cia da igreja, em face das con" um dos integrantes da delega-
àições de subida, sempre pe- (Conclue na 5a. pga.) ,

nosa para os que desejam
procurar mais amiúde a nave
do templo.

.

Para decidir, em definitivo
sôbre o local da con'itrução',
haverá brevemente uma reu­
nião da comissão central, 'se­

gundo fom'os informados na
visita que fizemos, sábado úl-

r-;")P����������.'Zézinho precavido
. Confôrto, Seguran�a e· Rapidez

V. S. encontra na AUTO VIAÇAO SERRANA Ltda., via�
Jando diáriamente entre JOINVILLE, SAO BENTO, MAFRA,
CANOINHAS, CURITIBA e LAJES, via MAFRA.

PARTIDA às 6 horas.
CHEGADA: São ·Bento, 9,35 horas.; :Mafra, 12,30 horas;

�jes, 20 horas - (no' mesmo dia); - Ca-
.. noinhas, 18 horas; Curitiba, 18 horas.

Mafra - P. União - Partida: 13 hs. - Chegada: 18 hrs.
Para mais, Informações procurar a Agência à Rua

9 de Março, n. 372, - Telefone 405.

II

"Aí VEM A RETRETA"

l\'IONSENHOR HENRIQUE
NACKE

l
REUNE-SE AMANHÃ A AS-
SOCIAÇÃO INDUSTRIAL E

COlUERCIt\L

MALÁRIA
o Serviço Nacional de .malá­

ria evita a propagação da ma­
lária dedetizanclo as casas uma
vez por ano e curando os do­
entes gràtuitamente com com­
primidos anti-maláricos.

"" �
. ..�i� u

''61�� r::H.,�"it:e:: <&mel'CÚIlj�="N, '50' ,,;: �NO TELEGO "G""'" o
ÇAJXAPOSTAL,S05 fELEfONE-'ll? �

-e
3"'.; .. ,

J O I N V I L L E. S C - B R A S I L

C}NE COLON
O BARBARO E A GEISHA _.

Cot. 1 - Para todos,.ou :

sem objeção. ótima filme,
recomendamos aos. apre­
ciadores de cinema, êsté
grande espetáculo, ,

UM HOMEM DE CORAGEM
- Cot. 2 - Adolescentes,
ou: com objeção a crian­
ças. Filme sem ínconve­
níentes para crianças de­
vidamente 'advertidas ou

adolescentes.
ESTELA - Não encontramos

êste filme nos elementos
em nosso poder.

OBSEIWAÇ-"lO -

.. Conyém .

lembrar ao distinto públi­
co que a cotação dos fil··
mes por nó:> anunciados, é
feito pela S.I. C. - Ser­
viço de In'iormações ..Cine­
matográficas e extraídos
áos folhetos, revistas e fi-
chas em nosso poder.
B - .o Cine Colon apre-

O trecho, onde Se localiza
a estação ferroviária da Ser'
ra Alta, qua, numa divisão

EM VISITA A IUUNICíPIOS melhor, deveria receber o na­
DO INTERIOR O SECRETÁ- me de distrito, abrange atual "

RIO DA AGRICULTURÁ mente uma população calou-
Em missão ligada à Secretaria ladamente superior .a mil e

da Agricultura seguiu para o in- quinhentos habitantes.
teríor do Estado o dr. Celso Distando cêrca de quatro
Ivan da Costa, titular daquela quilômetros do centro urba­
pasta, Deverão ser visitados pelo no, é muito justo que se pro­
dr. Celso Costa cs municípios de cure dar condição de vida
Ibírama, Rio' do Sul, Timbó e própria àquele local, medían­
Blumenau. te uma série 'de melhoramen-

tos reclamados pelas aglome­PAGAMENTO DE JUROS DE rações humanas em cresci-
APóLICES mento;

O problema da escola está
sendo resolvido, quasi em fa­
se de ultimação, por ínicía­
tíva da Prefeitura, com ajuda
substancial do govêrno do Es­
tado. Embora a localização do

COTAÇÃO MORAL DOS FIL�IES
(Sob a responsabilidade da
Congregação Mariana da

Catedral)

sentará todo primeiro do'
mingo de cada mês. uma
matinada em benefício da
construçãõ da Catedral.

tos com reservas ou: para
aduit03 cam �estriçÚs.
Filme que embora não se'

ja formalmente' desacon-­
selhado, se' destina a pú­
blico adulto bem formado,
visto apresentar restrições
morais mais ou menos sé-

. rias. \'
B1ÜONETAS DE ACO - Coto

3-A.- Adultos-ou: com

objeção a menores. Filme
sem inconvenientes para.
adolescentes devídamenta
advertidos e adultos.

A TRAGÉDIA C.oNDUZ o
ESPETÁCULO - C o t .

3-B - Adultos com reser­

vas ou: para adultos com

restrições. Filme que, em'
bora não seja formalmen­
te desaconselhado, se des­
tina a público adulto bem
formado, visto apresentar
restrições morais mais .ou
menos sérias.

CARAS N.oVAS - Coto 3-A­
Adultos ou: com objeção,
:;>. menores. Filme sem in­
convenientes para adole­
centes devidamente ad­
vertidos e adul tos.

100 GAROTAS - Não encon­

tTamos êste filme nas '31e-

DINHEIRO BEM APLICADO'
, No ano findo de 1969, o Esta-'
do de sant�Catarina, através
da secretaria da Agricultura e

por fôrça de uma lei específica
que regula a aplicação de parte
ela arrecadação do Impôsto Ter­

rtüóríal, destinou mais de Cr$
16.000.000,00 (dezesseis milhões)
ao Ser'viço de Extensão Rural

U�CARESC) que foram aplica­
UOS em 2'1 diferentes munícípíos
do Estado em favor das famílias
rurais. peÍo trabalho de assistên­
cia técnica gratuita, realizado
p'or engenheiros agrônomos e ex- O Tesouro do Estado efetuará,
tensionistas domést.ícas, no período de is a 31 de janeiro,
Além da contribuiçã.o financei- corrente, o pagamento de juros

ra a Secretaria da Agricultura de apólices da dívida pública e;­
mantém v á r i o s engenheiros tadual, referente ao segundo se­

.

agrónomos do seu Quadro, pres- mestre do exercício de 1959 ..

.�------------�'----------------------------------------------

Após uma breve estada em
nosso meio, viajou hoje com

destino ª Londrina, no Para­
ná, o Revmo. Monsenhor Ro- rnóri'o Henrique Nacke, ptofes- .

sor dos Cl:lTSOS anexos da IUniversidade de São Paulo: N
O ilustre sacerdote que

realizou nesta cidade, e� maio
do ano findo uma série de con
ferências assistidas por nume­
roso público, não poude, des-
ta vez, atender ao mesmo 'oro- - CINE PA_LACIO ""-

g'rama de exposição de doütri- O MAGO - Coto 3-.B - Adul­
na e aulas de educacão ç.a
vontade, como se esperava
em virtude do seu ést.ado d�
saúde, que reclama repouso.
Muito visitado no Hospital

da Sagrada Família ondê fi -

Prefel·tura M
..

Icou durante os dias de sua vi- UnlClpasita a São Bento, Monsennor'
Nacke anunciou a todos que
deverá voltar em outubro, 'oa-
ra melhor satisfazer aos dese­
jos de tôda a nossa população, .:interessada em ouvir de no- ,

vo as suas substanciosas pa­
lestras.

.

mentos em nosso poder.
é'ORSÁRIO DA MEIA LUA

- Não encontramos êste
filme Inos elementos qm
nosse poder.

N. B. - O Cine Palácio apre­
sentará na próxima. quar­
ta-feira, dia 13, uma s·es·
são em benefício da cons·

truç.ão da Ca teclral.

de Joinvillc
... -

A V I S o
O Serviço de Extensão Rural de Santa Catarina

(ACARESC) está aceitando inscrição para aproximo
Curso de Economia Doméstica a ser realizado na Fa­
zenda Ipanema - Estado de São Paulo

A inscrição terminará no düi 15 ç1e janeiro móximo
e a curso' terá início no dia 6 de março e terminará no
dia 11 de junho de 1960.

As candidatas deverão ser solteiras e portadoras de
Curso Normal, Científico ou Contador. As interessadas

� poderão obter maiores detalhes na Diretoria do Expe­
) diente da Prefeitura Municipal, no horário das 9 às 11
( horas. '. \

-

\
Lê

Rua Abdon Batista, N·. 20 Jóinville

1

DR. PAULO MEDEIROSi,

Advogado

.

5 e

SOCo TÉCNICA IND. e COM. lTDA.
RUA RIO GRANDE DO SUL) 53 - JOI�VILLE

\ .""1.:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINE PAL,ACIO,

Joinvitfe: 12 de, Janeiro de 1960

Sir. Luiz Agostinho, residente em

São Francisco do Sul. j

Sr. .João Fontoura
Transcorre hoje o aníversáríc

do sr, João Fontoura. industrral
residente na cidade de Mafra.

Sr. Al'Cladio FischeJ:'
Deecrrs hoje 0 natalício ela

sr. Arcadio J;"ischeJ:-. de profís­
são contador.t sídente em Blumenau; i _ t

li Sr. Emilio Grogel
,

Decorre nesta data o natalício
Transcorre nesta data o aní-

[lo sr. Bminol Gragei'.
versárío do sr. Luiz Zaguini. :e":
sídente na cídade vde Itajaí. : Sra. I{Uda D. Abdalla,

j'
Os filmes da semana do, Pa- guerra com ação e história �
Iácío, em rápidos oomentá- super �mocionante na Arríca, ANIVERSÁRIOS
nos: . onde um punhado de bravos Sr. Luiz Zaguini
"O CORSARIO DA MEIA- entra em luta contra OS in-

vasores. E' uma super produ­LUA". Emoção a cada cena, ção da United Artísts, corri a,'
.espadas que se cruzam, vto-
lentas. Idilios romantícos à interpretação de Leo Grenn.

Kieron Moore e Michaelluz do luar, Um deslumbran-
e espetáculo em. côres e Ci- Medwin, trazendo ainda a no-

vidade da apresentação do.

nemascope. que reune todos
Hammerscopa (SiGtema a-

os ingredientes. para um exce-
namorfica). Estará 5a. -feiralente passatempo. Prtncipa;
no Palácio.

intérprete é John Deres, ao
CEM GAROTAS _ As cemlado da super sedutora Gían-

garotas mais bonitas da Amé­
na Maria Canale. Filme que o

Palácio destinou para as suas
rica, encabeçadj, pela mais
bela de tôdas: Miss Univer .

e:lÓbições de domingo.
.50 _ Christian Martell. 3:

"A TRAGEDIA CONDUZ O além destas- cem garotas (de
ESPETACULO" - Um filme

, f-echar
.

o comércio) o filme
sõbre a vida de circo. Sôbre a. tem dois cômicos sensacionais,
jaula dos leões, uma mulher alegria a vontade, boas' mú­
desafia a vida para salvar a sícas e risos. ótimo' espetá­
filha inválida. Brigitte Fossey culo, que estara 6a. -feira· no
a pequena atriz de "Brinque- Palácio. ,

·Srta,. I.u.�a. Dequeeh
do Proibido" está de volta "CARAS NOVAS" _ Uma Passa hoje o natalício da srt« .

num grande papel. Excelentes revista mexicana, em Mexi. Luiza Dequech, filha do senhor

números de grandes circos S E t 1 t B0COS Feres Dequeeh, residente
-

.

cope e < as manco_or, es re·
em Guaramirím ,dão um colorido espetacular lada pela n€lvata Lrlia Guisar.

.

a ê�t� notável filme, �ue () Ummm ?on�to, a�adá�el aos I Sra.. Otilia P. BI'llD1PalaC1Q promete para sabado. oIhos e a Vista, dIVertido de F stej seu aniversário nesta"BAIONETAS D'E -:,-ÇO" pr.incípIo a�é o filme: � que 4a." clat: a

a

sra. Otilia Piracuruc;;:.
Estupendo e forte filme di' feIra estara no Palaclo. I Blum. espôsa do Dr. Heitcr

-- (.)--
Blllln, reSldente em Florianõpo-

* C I N E C O L O N * I IiS�.·.. Vas"�' G. Sant.os'4a.-FEIRA às 7 e 9.15 o Ci- biça, soltos pelos montes, pla- -� . Sra.. Mal'ia Agostir.ho
1 Transcorre hoje- o aniversál!io

.

Aniversaria-se nesta data o. A N 1] N e I E Mne COlon, exibirá em SUa te a nicies'r em busca de ouro,des-.
I Oelà sr. Vasco G� Iilos Santos, l·e· Em. Maria Agostinho, espôsa elo N E S T li D I A R

.

<O "western" em Warnercolor. conhecendo 03 rigores da jus-
.

UM HOMEM DE CORAGEM, tiça e Os ditames, do 8êntimen -=:::::=========== -==============-';;::':=:d-:e-=d-=-.,:-·v-e.r-s-a-s=:-e-speCIes de pa-com Randolph Scott e Virgi- to humano. HOMENS DAS poulas. 23 _ (astron.) Cons-
nia Mayo. No vendável das TERRAS BRAVAS ó o filme telação boreal. _ 26. _ Espé-paixões j,ogava sua vida e o

t que· iluminará a. tela gigante c:ie de carruagem 27 _ (náut.)
amor de dua;;; muIheres- apai- I do Cine Golon, sábado em tô- Suplemento às. velas latina.s.
xonadas. .. Assim vive Ran- 'das, as sessões. 28 _ F0rma arcái!ca do arti'go
aolph Scott sua mais cabal in- DOMINGO às 10 da :nanhã: "0". 29 _ Espécie de sapo dai>
terPretação em UM HOMEM - Estará n€lvamente entre P r€"giões do Amaz.onas. 30-
DE CORAGEM, quarta-feira nós, a sempre que-rIda <3 de- !(med.) 'Afecção nã.o inHama-
às 7 e 9.15 da noite, :aa. tela sejada matinada dé TOM & (ta, degenerativa, de uma ar-
do Cine ColEm. JERRY; um espetáculo o'ara, ti��açáfi.. 3a _ Osso que for-

tôdas .as ict9.des. i!'3ssão em
I, ma !1 proeminência, ma�s EU-·

beneficio pró construção da ]lente ela face. 34 - O mesmo.

Catedral. qlle fIlanjericão. 35 - (náut.l
DOMINGO às 2 e 4 da tarde A parte mais. grossa tlQ mas.-

e a-ir\.da às 7 e !J,lS da :noite, troo 36 - Ihseto ortóptel'o. se-

C' C 1 1
..

melhante aos grilos.o iDe o €ln. ançara o espe.-
VERTICAIS _ 1 _ Antigotacular fflme da FGX O RU-

GIDO DA MORTE -c'inemas- (\'3cu�or cobertol de emITo. 2 -

cape em côr de 'luxo, c€lm :' Mulato alvacento.. 3' - Var;e-

dade de uvas muito miúda eStewart Granger e- :Barbara
Rush. Pela primeira. vez :::ta sem préstimo. 4. - EspéCie de

tela, a história de Harry B-rack abelha melipõnida. 5- - E1'-
, 'carp·.In_ 6: - Do verbo ser. 7o mfi.ior caçador de tigres. do

'I!!lm': _ Despontára. 8 _ Arvore'. damundo, que os p.ersegue com
família dRS }eguminosas. 9 _

a mesma implacável feb·re, }{. Moéda .chinesa. 11 _ Guarne-
com que conquista uma mu-

.� cer de �",sa.s. S/N _ (zoo1.)lher. O RUGIDO DA MORTE
.� Gênero de formigas que per-é um drama de aventuras �,,(t, tencem a saúva. 16 _ Partidão

cheio de suspense sôbre uma �, rio do p:-edomínio de uma fac.
luta de vida e morte entre ção ou grupo na direçã" dos
um caçador branco e um a- negóeios púbHcos. 18 _ Plan-
gressivo ti:gre, devorado'r de ta da famí1ía das Halloná-
homens.. O RUGIDO DA

. [':eas. também conheeida por
MORTE, domingo às -2 - 4 -, 9 CASTANHA D'AGUA. 21
7 e 9.15 na tela gigante do I, Prior 22, _ ESV3$i'lnL 23 ._
Cme Colono '1-.-�---+---+---4--_"'--t---!:��rr.:;;----r---t--i!: casal'. 24 _ Quinhão. 25 _

.

Bes]gnação genérica de ::;.uh&�
, tâncias gorduro.3as. �iqu�das a,

h-..--l�--f"""",,,,,,:hr::---!--+--+----I��T---I----t--1· tempzmtura ordiná.ria e por
extensão. dos produtos mais ou

men03 visCOSOG de erigem mi-
1,..,..�-�--�:L.<::�+----4--+--�""",:<'d-..,...,.r-+---Ir---r--1t

nera.l, 27 _ Arbusto - Planta

da família di.Ls EufOl'biáceas.

SI - D;alético romântico. fa·

lado· ao· norte da França. 33 -

Sigla automobilística do Ama­

---�-.!---�--l.....,.,,.....,.,.g�O;:':'I----l---.,!-,--fÍft!r-"I!!"'!!'_u izona&.
..
(Dicionário de RiI iebranào de.

j Lima e Gustavo BarrQS)..
Solução no próximo domingo

SOLUÇA0 DO PROBLEMA

N� 1, PUBI.JlCADO em

3-1-1'950.

HORIZONTAIS: 1

Oeio; 5 - Tatá;· 9 Arat.u;
10 - Ozena; 12 - Patoral; 13
_ Rum; 14 - Ri; 15 - Rí­

puario; 17 - Esb�o; 19

pear; 20 - Aro; :n - Ora;
22 - Asco; 23 - Anilar; 41:l
- Loa; 27 - Tael; 28 - Cu;
29 - Bar; 30 - Arribam; <)2

l"dail; 34 - Anoto; 35 - Al­

no; 36 - Roma.
VERTICAIS: � 1 - O['slÍs;

2 - Cat; 3 - It01'Oró; 5

Tolu; 6 - Az; 'I - Terreal; a
- Anuia; 9 Ap!'e; 11

Amor; 16 - Aprilino; 18 _;_

Bacarai; 21 - Onerar; 22 -

Alba.' 23 - AAR; 24 - Acata;
25 _:. Rumo; 27 - Talo; 31 -

Bom; 33 - In ..

(REPRODUZIDO POR' 'l'ER

SAlDO COM INCO:RREÇõ�S)

:Nia Maternidade Darcy Vargas­
.
foram regtstrados os seguinte.:; �

.

,

- uma menina, filha da: Srr•.
E"díth e do Sr. Ervino Steuer-

nagel;
.. '.. !

- uma. menrna, fIlha da Sra ,

'

,

Norma e do Sr. Ingo· Mi:il- ;

SJ13. Maria Gri'sa:rdi
Jo.v:em Ivo Lima ler;

Aniversaria-se. nesta data a I Aniversaria-se nesta datá O - uma menina, fillha da ;5r$.

Maria da Glória Schutel' jovem Iv0' Lima, filho de- sr. Astriíd e do Sr. Ja.:i0 Os-
na.

t oskí I
Grisardi, espôsa -do sr. Waldir' Antonio Lima F", residente em r 1; ,

t F1.. Fell-pe S�llmidt_ ,
- um meníno, filho da Sra. Au-Grisardi, resí en e em onano- �, .

rora LeOOO'li e do Sr. DOi:V&..I, ; �·polis.
Sr. João Si. OHveira Antonio A.. Silva;
Decorre hoje o aniversário do '- um menino, filho da

.

Sra.
do. sr. João de Souza Oliveira. Maria Catarina e do Sr. AdU­

son Sirva;

NAS,CfMENTOS

S�&. Adele Soares
Deflui nesta efeméride o. nata­

l!Ício da sra , Adele Soares, espô­
sa GEl' sr. José Soares ..

Deflui nesta efeméride· (;) ani­

versário da sra. Hilda Déa Ao­
dana. espôsa do sr; Jorge Sand
AMalia.

: Sr. Fredolino Hardt .

- uzn; menino. filho da Sra.

Transcorre nesta. data o nata-' Marm:'J. e do Sr. Cleodomar
I neío do, sr .. F'redolino Hardt. de OUve!ira.

.

Jovem Edgar Schwcelke
Passa hoje o aniversário do

'jevem Edgar SchwoeIke, resíden­
te em Caçador.

Menino Ma:urélio Santas
Deflui nesta. data o natalíc�Q>

de menino Ma-urélio SantQs. fi·
lho do sr. Joaquim Oliveir::.
Santos.

Sr. Nelson Pereira
Decorre hoje o -anrsersário

SI'. Ne]son Pereira, funcionário
Iilo Banco Naercnad do Comércio.

6:a.-FEIRA às 8, da :GOit3"
responderá pe10· progra.ma do
Oine Cclon, ATRAS DAS
GRADES DE FERRO, com
Tom TulIy - Sylvia Sidney e

John Gavin. Um mo.tin :la

prisão ... Uma cidade ateIT3,­
da por dois sentenciados em

fuga. ATRAS DAS GRADES
.

DE FERRO - o drama de am
h€lmem inocente condenado à,
expiar o pêso de sua éons­
ciência culpada. ATRAS DAS
GRADES DE FERRO, sexta­
feira às 8 da noite no Cine
Colono

SABADO às- 4 - 7 e 9.15, o
Cine Colon exibirá HOl\fENS.
DAS TERRAS BRAVAS, em

Cinemasc:ope e MetrocóIor,
com Alan Ladd Ernést
Bmgnine, Katy Jurado e C�ai­
Te Kelly. FUme de muita a­

ção, contando as aventuras de
homens. dominados pera co�

o Seu Hotel emCllritiba
á uma quadro da Nova Estação Rodoviária.

Ponto de che'gada e partida de
todos os ônibus.

.
-

_

Ia.
-.&,.ne.... e8W'Ilil: a_'$

. EMPRê5A "'OSMAR ONOfREG6 I

-�-�.·Ód�
PROBLEMA NR. 2 < Sentinela. 13 - T,ítula abissí-

HORIZONTAIS: 1 NOl1:1e nio 14. - Sfmb<llo do elemen·
to química, 'metal de pêso atô­
mIco liD7.64. 15 Parte' da
medicina qUe trata do ouvido
e suas doenças. 17 - Adora·

, ção .devida a Deus. 19· - O
mesmo que unir. 20 - Encon­

tro das abóbadas que descan­
das EUforbiáceas, também cha- çam na empasta. 21 - Gra­
mada: Erva-d'e-J.\IIareitas. 12 - ceja:!'. 22 - Suco das cápsula:>

ôNIBUS PULLMAN INTERMUNICIPAL _ DIARlA­
l\fENTE DE JOINVILLE A SãO JOãO iii: STA. CRUZ
DO ITAPERIú,.BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇãO

HORÁRIO: Saída de Joinville - 15 hs.
"

Armaçã€l - 6.30 hs.
NOTA: Aos Sábados a saida de JoinvilIe é às 14,00 us.

dado a duas veias que trazem
RO coração o sangue de tôdas

,

as prrrtes do corpo, uma supe­
l'icr e outra inferif1Jr. 5 - Re­
sultante da ação de gravidade
sôbre os corpos. 9 - Engen­
draT. 10 - Planta ela família

AG}'i;NCIA: Junto à Auto Viação Catarinense

JOINVILLE

HOJE, às 8 - OS DOIS
RANDOLPH SCOTT em

FILMES que estão levando a cidade inteira ao Palácio:

"O Resgate do Band1)le.ir,:)�'
como manda o figurin€l ...Um farwert,

CANTINFLAS na sua comédia
HO· MAGO" CENSURA 14 ANOS

AmaIlhã, 4a. -feira: Na matinée, às 4 da tar de e ainda às 8 da noite
"CARAS NOVOS"

com LILIA GAIZER - Alegria. bom humor e belezas incontáveis, num esplendido superfilme mexicano
.

5a. - FEIRA - Um formidável filme de' gU2r ra da United
"BAIONETAS DE A'ÇO com LEO GENN

6a.-FEIRA CHRISTIAN MARTELL, a, famosa Miss Universo em

"CEM GAROTAS"
.

oABADO: Um excepcional 'espetáculo de cir c9, num filme' monumental
"A Tragédia Conduz o EspetácuHo

___ 2 _ vw

* DOM!NGUtN PROCURA EMPRÊGO
O toreíro Luiz MigueL Dormnguín está procurando

começar nOVa carresra como eaoter D€1Jois dos dOÍs
acidentes: que sofreu na arena e das instâncias de sua

espôsa, a ex-atrta Lúcia. Bosé. Domíngum sente que
precisa mudar de profissão, o que não é fácil nara um
homem que se habituou a um alto padrão de vida, 2Pe.­
sar de um baixo nível cultural,

VARI E'DA'DES
* SHAW DEMITIU SUA OfTAVA ESPôSA

O clarinetista ArUe Shawn tocou a Valsa da. Des­
pedida para a ex-atriz Evely Keyes. A conhecida a.triz.
de cinema da década dos 40 era a oitava espÔ5a do
balba-azul .

, I.

, ,
,

.

*' PIADA DO DIA
Um louco recebeu uma earta. Abriu, o envelope.

Continha uma fôlha em branco. Exp!icou �
- E' cio meu irmão. Estamo!> de mal. Há seis me­

ses c;vue não nos falamos.

I.
I
I'
)
I:

* OS RATOS APR;ECIAM BEETHOVEN:
Os; ratos pre.ferem músíea erudtta a samba segun-

II'do tese apeesentada por Elizabeth Prince à Academia '

de Ciências da Ulrtv.e:r.;;idade de Novo Méxi.cn, intitulada
InteligênCia, MúsiCa e Ratos.

EJizabeth fêz longas pesquisas, v.alendo-se de 2.UdiÔ-
I

;
metros e t'Od0S ()3. recursos da ciência.

* UJ\.I\A MULHER PRATICA
No hosp-ital <>le S

.. Thoma:3., d.e Londres, uma :.1:11rlher deu à. luz. dl!l!as. gêmeas siamesas un�da:s pC'10 tronco..
. _

Ao, d:arem-�e c09'l tõda espécie de pJr'ecaução a: 110-üC:la de.;;;agrad!avel, aquela; mãe exclamou;- Será. um
. bom negócio, mostrá-las nas feiiras.

,

* EXCEPCÃO
Exiiste no centro' de Manhattan CE.U .)- uma lojaonde se concerta tudo, desde os guardas chuvas aos

aparelhos de televisão. O propriéllário dê5te· estaheíe­
Cimento, tendo constatad€l que não. havia bastante 0;;5-

p� ..ü para. afixar a lhl>a. completa dos obJetos Sl!l5,ceptÍ­
veIS de serem. reparados pelos s:eus especialistas eo]o€:ou
na vitrine' um giganteseo cal'taz, onde se p�d1>a ler:
"Concerta-se tudo" excepto. cOT3lç0es despedaçados".

,
,

........ E
-

CONSEL,HOS úTEIS'
"Quando os móveis enverniz.a­

aQS com cêra perdem o brilho,
. fte'vià'o ao acínnuhJ! e fixação do
pó, é suficiente esfregá-los com
um paíno e'!l1behfd@ ffi.o: essência
de teli'ebentma. para que voltem
ao seu estado normal.

XXX
"A âgua. Q'le serviu pali'3I cozi'­

nhar as batatas ou O' m:;tcarrão
é fo'rtemeute d.eterslva. e .ótima
p::tra lavar pratos.

XXX
"Palra facHitar' a Hmpeza do

alto de seus armários, estenda­
lhes p:;or cima. fôlhas de p8pel.
No ato da. limpeza é suficiente
.emovê-las· com cuidado e subs·
tituí-las por outras limpas.

XXX

Um pedaç€) de camurça Hrnpa,
mOlhada em ã,gU!$ fria e depOis
tllll:cida, é a melhor coisa para.
tirar a poeua dos mÓ'Ileis. fana­
dos com veludo: ou pelucia..

XXX
Para que O' ladrilho de sua. co­

zinha fique branq'l!i'nho, lave-o
com um:l mistura de água s2:ni­
târia, sabão em pó e água fer­
vendo.

Para os vidros. e espeihos nada
molhar que um pano embehido
em y:inagre, passando em segui­
ela uma pranela sêca e limpa.

XXX
,

Para evitar que as parasit.as
ataquem as plantas em \ I'os ou

jardins. colocar de espaço em

. espaço um grãozinho de enxôfre.
XXX

V A'
OS vidros da janela ficRrão

em
.

'1· impecáveis -s� foram.�sfrega,l�s
. '; c.em um pano UmedeeiQO em gll-

PODE SEGUIR O· SEU cerina. Conseguirão, também,
CAMINHO ficar limpos durante muito mais

,

tempo.
xxx

Para tirar manchas de água
em móvei", envernizados, basta

: a.quecer numa colher um pouco
de óleo, de linhaça. pôr depoi::l
,de morno num pano limpo e
.

passai- nas partes manchadas em

seguida r:aS3al' uma flanela lim­

pa e sêca par", da!' o orilho.
XXX

(minha porta
.j

·
Nã() vai b.ater em minha porta
P

-

I' t..
- Par2> remover maachas de

. (Irq�e tlao ,.'le a enH'�l'el
.

.

.
.

.

fEu !j\Ut'll'Q ver v&cê sofrer luadelra !:lmtada a cleo
. �ça

Eu quero ver vü·cê chonr, com.o f l!l1D:a SOluçao.de urna Colherll1�l.a
(eu chorei. t de sal de cozmha em 1 copo na­

'. gela, umedeça um pano llmpo
, CACHOPA

�
I :nesta solução e pa�se nas part·eõ

Ma-rcha de Aug.usta de 01ivei· i.2fetadas. Em segmda passe uma

rl'l> e rliLa'ialena Co,rrêa _ Grava. !. planeIa paTa secar.

çã.J de Carlos Galhardo.
Eu c,onheci

· A Maria em .Lisb0a.
·

Ai, que cachüp3- boa.

MAlARIA
O Serviço Naqional de malá­

ria evita a propaga·ção da ma­

lária dedetizando as casas u­

ma vez por anh e curando os

d o e n t f"S gràtuitame.llt.e com

comprimldo� anti-maláricos.

"ultarei it Portuga]
i
Berco t!a Maria e �lo Cabral
Par� os braços dela hei de vüttar
Saudade me faz chorar.

TogaI. alivia as dOres, coril aegurança e

rapl·dez.
TOliral • é indicado contru

nôres de cabeça .Resfriados.
Nevralgias Gripe
Reumatismo Ciatica

Tog�1 • auxilia 8 ellml'naÇ:ãa d.a á�ido úriço. Nã,Q �x.e,rce qua·!q,'ter nção
depressiva. Os eQmprimidos. de TQgal dtssel·vldos 11:11\ q8:\lil: são facels de
tornar. Milhares de méd'icos atestam a sua elicáda. TQgal· é JIIedfcamento
que se pode t"mar com ab&.ot\l\i1o confian.ça.

... tINE COlON'

....

HOJE às 8 da noite, dois filmes (õm última exibição
O !BÁRBAR.O E A GEUSHA

"GRRSBP' (Ouro Ma�dito)

��íJ&W\ ....1'IRIfl!?7TF ..... W
�� .. i"_ d$& 1-=,

No programa c€lmo 2? film�

com JEAN GABIN Censura 14 anos

4a. -FEIRA à3 7 e 9.15 da noite - No vendaval das paixões jogava sua vida e o amor de

uma mulher. UM HOMEM DE CORAGEM
em Warnercolor :- com RANDOLPH SCOTT e VIRGTNIA MAYO

6a. - FEIRA, às lL da noite - Um motim !.la prisão... Uma cidade aterrada por d.ois

sentenciados em fuga. ATRAS DAS G.RAEU!S OE FEltRO

SÁBADO' à;; 4 - 7·e 9.15 - Um Tesouro para roubar ... Uma mulh�r p.!:1tra e.onquiatar.,.
Um pass�do para esqm')cer.

'

HOMENS DAS TERRAS BRAVAS
Cinemascope e Metrocolor, com Alap Ladd - Ernest Borgnlne e Katy Jurado

DOMINGO, às 10 d�'i'�anhã - Como, a.c;on tece todo terceiro domü)go do rn,ês, a 8em-

pre querida e desejada matinada, d{1 TOM & JERRY
Em bénefí,cio pró 'construção da Ga,t�dfr'll

DOMINGO. às 2 - 4 _:_ 7 e 9.15 - Um duelo de morte entre .a astúcia felina e a perícia,
de um caçada'" O RUGIP·O DA MORTE

•
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Anuneios
ótimo Apartamento

Acha-se vago. um: ótimo apartamento no

EDIFíCIO CEDROS DO UBANO. Mais infor­
mações com Tccolindrrer telefone 332.

I
,

,
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EMPREG·ADA :PARA
SÃO PAUL,'O

.-,

Casat com d0IS, filhos; menores precisa URGENTE
de urna moça, para, serviço doméstico, que i'ale alemão. 0.1'­
denado ini.cial Cr$ 2:.5(JQ,.OO à. C1'$, ·;UJOO,OO. Exige-se reiferên-·
cías, 'n'atar ã Rua Dr , Plácido G.mmes, 558· - ex-Rua RIO
de JaneirQ.

«. ,'I e-I••••••aI ••.••• aI •••RI' 51 '1.'.1' ,. aI 'o, •• I I.R •• ,. 't' ••.•.•• If.'••', •

1f····
..

"·"·PRÕCÜRÃ:SE··
.. ·····,·�

E
um rapaz de menor pora serviço de e!1frega.

�
Tratar no Auto. Vi:oção Catarinense.

.••••••••••••w., •.•• M•• & •• I ••• '., ••• ,!' ••••••••••••• r •••r' •••�R.'

'I·
· -

Torneiro-�l:eec'a_nCI}oA1s'nico':1 Precisa-se de 2 Torneiros J.� � com prática. Os

:j interessados deverão alllre,sentar-se na firma Alfredo, Sehnei.­
der, à Rua 9 de Março, i20.

,

�,,,- ...

'Q

)

Tra.tar no, próprio local com o administrador, S:r. Arthur.

e 44

FAZENDA DE C'AFE'
Vende-se na localidade de S. João da Gamva) 37 qui­

lômetroÚJistante de Jornvifle - cêrca de 50.0 mt. além do
restaill'ante do Sr. José: da. Costa Cidral (B�M-BEM). uma
fazenda cem 33.0.0.0. pés, de café caturra, maior parte: já em
fl'anca produção.. Terreiro. para secagem do café, tijolado e
rejuntado com cimento, pai0-1 (tUlha), 4 casas para tra.ba­
lhadores. Existe també:m cêrca de 300. laranjeiras selecio­
nadas e cêrca de. 50.0 pés de bananeiras.

, ,.

I

PRECISA-SE/,
,

,

1 Pessoa compet?nte para exer;CE1r a função
de Caixa. Inútil se apresentar sem prático.
Exig.e-se referên,'dos. Expresso JoinvH!ense'
Ltda. - Av. Getúr·io Vargasí 1295.

I
I

I: RAPAZ MENOR\

Precisa-se de um rapaz., que seja. bom da.ti1ógraio, quetenha no mínimo eurso primário, para serviço de '3:SCr1-
tório. Os interessados que-i"ram dirrgir-se pessoaL'llente',à. Rua Leite Ribeiro. na "Transp. Jwnvil!e Ltda., no
horário comercial. Falar com Q Snr. Alexandre".I �--_�__• __� .�p.� ��__• __�__

'f"V�;d���;:';�;'���i;�'d�';����;"�: •.
I:

1 rádio Tra...·'l.soceanic «Zenith», para. pilha. e luz 15.000,0.0 ".'• 1 eletrola com toca-discGl- marca. «Torrens», 3 vela-

I: cidades, lO. discos, rádio c/9. válvulas, alto falante �" la", em perfeito estado.
•

1=
1 sala de jantar da. Cimo 10.000.,00 :

CE"'
1 pa.ltrona grande .. .. 2.0.00,00 =:'.1 mesa de xadrês, decorada, com pé ,. 1.500,{]O.1 te:r:reno no alto da Rua 15 (Alto. do Glória) 2U.Oo.O,Oo. =.lo
1 terreno no JarcUm N. Sra. ãe, Fátima (Itaum) 15.0.00,0.0'10 1 terreno no Pirai, junto ao. filtro da caixa úágua.

.

:� com. 4Q margos 50'.60Q-,Q(j' : "

E ASDON BliTISTA, 298 :
C' �J.:.rsr;l.liil!! ,Pi p...:i.!L..lJl.Jl.L..ll..!UJi.R..lL.It.IiJU!" an I! !r, I;fI' e II,; g ',a.IiJ!l' PI'RI" '1!(l..J�

Caluna de São'Bento do Slfl
(Conclusão .da 3a. pga.)
gão de Santa Catarina ao im­
po:ctante conclave.

CI' _fl.JIIL d
.

:assl ··IC;& \ :,08 : GERME QUE PR0DUtl
""Yiiiiiiiiiã<r;ni'ini;i;Zii'iiW;."..Tiiii;;;;r;;:....;;w;r;;;;;n;w;;;;;;;wn;�õMiiiõr;m.,.,.�r.iiT�ni'i';n;;;�,

.

S:llBS,TANrnA Q'UíMICA,. &�.�.liil,��!�:�. :�••I. *,.i ••W«i.&iIlIFi\I. 1'''1 il_.' '" •.•• FI'Ii ....,lItil!"'•• '
.1M

• " Hã maís de 5.tJ anos. os. cíentís-�

V' d' d
: I 1i:aJ5; và lDJlilllel!l!lr'àncl:o> lltUl11at sm:b';:;i-...

'. ,'.
,

: �1funcia química no corpo que tem

:., �.
.

..

'

e·Dl .

e. ;, O".....\ r. e·.',S", =:.'
tJ" propríedade de mante-r elástx",

= " COS (!Js. t.ecli!l'ell.i de, conexão. Os
estJ!l!€l11JG. l'lJ7e>]ilmrl'llare3 indicam

I i : fil.iUe tlim tIlil!l!1S1G!'UO do sistema
;

p
a·

t
: está :!I;ssme1!a,i!li(!), enual o endureci-

= .

'r'a ( I·
.

S as·
meIi1to- dias,. atl!'itlfou-]as e possível- Existe atualmente uma. nova

, = .' ,

'.

. : mente com at-aques cardíacos terapêutica duplo. que pode pro-C O M.P R. A. - S E,
�', � ', .. ';

.

,.' : �� causados por coágulos do san-
porcíonar alívio mais rápido aosLocomoveI de 2:4 H. P ."

. � :: "
gne. .

pacientes que têm as veias da·

maEs nu menes, e motores. I' •
Dais cíentístas da Uni versída-

perna. obstruidas por coágulosDiesel de 30 à 60 H. P.
. _.

A l
.

d
. : de C'wumo.illl cl!e NQ;va llouque<. iIn- .5rulªumens. O tra.tamentli} eem-'·

P t '1= iqulgás. Q Rio.Grande do SU'1. está ofe- : I fOrmMaID ter cll€s�o.be-.rtQ> um gel" """'." n uso A", ,.,·>;".,,�s """".'"'JI'���.'· topos as:, para Faze.nda lo.
•

'
'" IIJ��.� � "",,,U "'" '.u:�",,,, ....... "."�,._

r'.
• IDe que prod,uz, essa s:ubstll'. .ru:.i;a, l1llam a. coogut3� dOi :sangue. � .

· ��T, �:t�:� �;'� Dr. M'u.- . � . recendo ótimos oportunidodes para pessoas : química. On>tro.s estuflioc. de-' a,ntiCQagu]lWntes: _ .com· <DIutros
'

CURITIBA ,! reolmente interessadas em trobothor na' pro- : m.=s�J!'�am Gil;1!:- qu::;.mlil). e.slia 'medicamentos; ql!le. ac'eTeJ1aIIl o: : subst�nc]a -� eJ!i'l.S,tase. � � dada. trabal'b0< râptdo dos próp:l?j'l'lS me.:1 ça. PAGA-SE ORDENADO E COM�SSÃO. :. f:
na alimentação dos amma.s, eVI· canísmos dOI corpo na díssolução�

-

" ta.o. depósito de cole�te1'?1 nas de coágulos _

. dissolventes de.

R d ln' •

'" o d M 267 • artértas e seu ".:Jldm·ecl:r:n��o. Pt eoágutos. Quando essa combina-'. UQ O r.-nnc ln,(,> � ,,,,sq·. 7' ,e' 'orro, '."' ".' d b t t-, ,. po s hilídade .
f"'V :s; .eaco 1'1' a: anre a . S ,I .

U
eão de drogas é ministrada logo'�I��. "

•

ri f éd ,.,. e1l�;;;;;-:';; .. , ......p"."'u ... , ...'Ui'l.• !t" ... I'..>I.n:....... p.I'.�
. e Il:per eiçoar um rem �o..,r -

.após a formação do coágulo, de­i ventívo cootra o enrmrecímento l sobstruí as, veias. mais: rápida-de artéríaa. mente dQS que só os antícoagu-
lliLC:ERAS E ALGAS .Jantes. Comparando-se resulta-

E dUm
biequúnko nortg-america- dos, verificou-se qtle essa d!1I.."Plã·

.

e
'

!ll00 anunciou cyU'l uma alga ma- . t.erapêutica desobstrU:i.a as veias

m',

.p.r
.

'

..'g'.,·,a·':'; ·.,a rinha da baf:!ll Fundy, na cas.ta mais ràpidamente e com meno-
., de Maine, contem um pode:l?Oso 'res compliG:ações, emIDora. ore·01'

elemento quimie<D .�ti-mce:ra3.
\

tôrno à na.rmalida.de fôsse are ..

, um coquetel sem sabor e inl1lfen- .

gra geral em casos de tratamen,

Á '! si:vo. feito com a alga evitou úl- to duplo ou com o uso de a.nti�PROCURA-SE UMA EMPREGADA PAR CA-' ceras em expniência: cam ani'- coagulantes.

--,

; Sabão Luiz X'V.
o melhor sabão. Pe-

· didcs: Ruo Mora já
.

n, 90) - Joimri lle,
.._.,

!

Precisa...se
de um rapaz de 14 à. 1.6

· anos:. Tratar na. Co.rneita.­
r.ia DÍletrieh à Rua Prinee­
'sa. IzaheI

. ....,. -,.

. COZINHEIR��
Precisa-se de

uma à rua. do
Príncipe, 746"

.. . �.',

< Oficina de C,oluêrfo
de Máquinas de
Escrev'err etq:�

Vendecse uma" à nla· do·
,·Príncipe, ao lado da. sapa-

I

taria única, QU transfere­
se a loc-açãQ da. sala o,ara

· ser utilizada em outro ra-

t.!, I
rno de negóeio. Tratar no
TocaI.

filha de Aurino e El'iiina
Quint, Sendo padrinhos Bal­
thazar Rhien e sua irw...ã El­
ga Rhien; Cristina, naq,sehia:
a 24f12. filha de Antani:ri"e
Helena .Rosenschek sendo pa­
drinhos Zeferino K. e Aman­
da Mühlbauer; Mário José,.
nascido a 22, filho dê Carlos
Wohl e Edit Wohl, sendo ua­
drinhos Germano- e Carolina
Wohl; E;valdo Antonio, l'l3isci­
do a 29, filho de Paulo Weiss,
e Clementina. \Veiss, padrinhos
Leonardo Raj�n.QWls-l{i e Lui­
za P3cheidt; Acides nascido ,c,
27, filho de Horbert Stege­
manl'll e Anna, padrinhos Ma­
rio Moline e Catarina Bei:ger�Adir,. nascid.o a HJ., filho; de
Paulo Korowski e üristina
KoroiWskt, p.aclrimhos Daniel e
G.er·trudes Korowski.

.

".

-.
_

...... -

1 :; I ',,:f'�r1- fl1i'11,1:I1n1!!l'l1lJIlIL)
____________�4 �r�� �.�

',.

BAlC�O
FRIGORiF'ICO

Estado de novo, marca
BaterlL. frente de aÇo i'n(:r
xidável, face de pedra. már­
more, ir metros de. compri­
mento, vende-se à vista OU
em prestações,. Estuda.-s.e

·

troca por automovel ou
motocicleta etc .. Tratar nu

, Bar Cinelândia com '0 Sr.
'Treis.

___,i Notas Sôbre Medicin.a
mais:. 0, extrato- das. alg>l)J.S, fun­

i cíone bloqueando a a�ão dás pep­
sina, princ1'pal enzima dígestíva

: d!o' esMmag@', mas l'l!ãQ. entorpe­
ce a digestão geral dos alímen­
üos.

nUPLA TERAPÊUT!CAP'ARA ELIMINAÇÃO
DE COÃGUL.OS

RUA CONSElHE.IRO.

SA DE CASAL SEM FILHOS. PAGA-SE BEM.; ;'
.��. � ��__..._....._

INFORMA:çõES
ARP, 119•

Vende-lse T'erreno na
Praia ,de· Itajuba

Com 22 m.etr@s de frente para ar. praia e 90 de. funu.os:,
cortado. .pela Estrada Gel�a!, sendo assim dois. lotes,. nm em. :1.

cada margem da. estrada.
Maiores inf.ormações, ]la

DROGARIA. CA"FARINENS:E- - JOINVI:u..E.

====�__ZE=-==============�====-================================

HOSPITAL SÃO LUCA.S
Cm'VRGIA - MEDICINA - MATEltNllDADE

C'IRURGl .... MEDICINAL DE tmG�NCiA - OXINOO'ER-A­
PiA HOS'PTTALAR E' A DOMICíLIO - RESSUSClT:MlOR
-, RAlOS x: - RADIOiTERAPIA - RAIOS UL'TIMi.-VIO­
LETA E n.:rFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE­
o.RTOPEDIA :TI: TRAUMATOLOGIA COM MESA OR'FO-·

I PEDICA DE ALBEE-COMPER. - SECÇAO DE MATERNI­
DADE COM MODERNA SALA DE PAm'OS E
BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM­
NASCIDOS D�BElS E PREMATUROS

O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos.
Todas Dependências - Fala.-se a Ungu� Alemã

A.VENIDA. JOA.O GUALBERTO, 19(6

Curiti'ba - JUVEVÊ - Paranó

, ,

.I'

TELEF.QNEs: - 4696 e 4697 (COM ReDE INTERNA}
' .....

!', DR� JOÃO SCHL.EMM
�

\.- DOENÇAS INTERNAS -
.

CONSULTAS: - das 15 às lR h€)ra!! ,

;

RUA PRlNCEZA I�ABEL. 347 _,�_ TELEFQNE� �$I ". 1'111
'
..............--.......-# ..-------�------------

• n • oi. � .: I DR. UDElS,ON R.EZENDE DUÂ,RTEI

Ouvid03 - Nariz - Ga.rganta e Cirurgia na especialidade.

HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das I? às 18 horas
I

Dispõe do mais moderno e C6'll1'flleto equipament
para bém atender à especialidade.

CONSULTÓRIO E RESIDENCIA: - Rua; das Palmeka-s,
esquina, R. Rio ErlllRc'O, defronte ao Palá.cioi doS' Princi],nso.

I Vende�s;-
uma máquina d.e costura
de pé, japonesa. Tratar :.0'
ponto de carroças no Mer­
cadeJ.

casamento dà senhorita Ma­
ria Luiza SIlveira, filha do iín­
dustria.l Antune3 de Onvera,
com o nosso conterrâneo, dr ..(Noticiário de a de janeiro) Rubí Atair Keil, enge·nhe1ro'
residente da estrada CuritIba­HOMENAGEM AO PADRE 'Paranaguá,'I'OMELIN. NO GINASIO A cerimônia reHgiosa foi ce-SÃO BENTO lebrada na .Matriz da cidade

Transcorrendo ante-ontem' par::maense, às li2 ho,ras do d1a
() 350' aniversário da. entrada

.

1.0, tendo sido realizada 1'lll'lldo atual Vigário da Paróquia, 'vé:3pel'a a solenrdade civil. Q:;'ONV�(!;.A!DO<;:!. 'T,A-O S.E, n.·. _.
,

F'd I' cr �.ii\. A melhor: apaTelh9lna em Santa. CatarinaPaare 1 e IS Tomelin, ho' A fim de 'ass�sti'l:em ao casa- VIR NA. "8",1.' .. · ........,,;;,,0.. _ • ..dd S .... n> n"Ulll"", .....Da· AlbdMl.! Ba1lI",.a. (,lilefI'0nte 31, "A_ NOTICIA"')'�1;trso o eminário Maior
.

nrrent0l, e:rnno padrinhos do MAUA" NO' DIO NEGRO __ . J 0::1 N' \LI: L li.. E__ "seus amigos mais íntimos con�
. noivtí1, daquÊ. seguiram o sr.

• _ oi • :1v:da��a'�nl'Oo Sp�raBumta red�niã.a 'Carlos 2rilll'perer: Sobrinho, Partiram ontem, pela trem .,,:----......- .....�-�------.....---------...." I;n •./ - ao en o, Iflgl' Prefeito Mün]cipa], acompa- da E. F. Paranã-S3iuta Cata-
'

.do pelos Irmãos Maristas, on- nhado de Sua exma. esp6sa r.m311,. C<Dffi d1e-stlin:o a, RiFo Ne- �de 'lhe t:l?ibutaram significati• sra .. Eroma M. Zipperer e de g':uo, uo· vfsmha E$-t:!Mib, os ]0-va homenagem. suas filhas e o sr. Jore Zippe-· vens· cl'a. classe de 1/9':111, C:OililiV'Or'
�

.& festa. intima terminou com 11€'r ,]ume)fr' e eXlna. consorte. cad'os para 0. S€rvieo m.mita:r eum ch1llirras.C0>. 'Plt&parado por. d'esitgnados: lPaJ;na, hle(i)ol'p<!J1!a!t1lã€l- �um d'os: p.rlD:fesSoil!es, o Irmão VIMANTES no, 2:.0' BatalliãQ Ferr0viâ;riOlAméric�" tendo paticipa.dllJ) do Em gêsu de féria:;;, viajou (B�t:illll!l,ão· MaullÍI). sendlLa;dlotmesmo o sr. Pref. Muniíc:i.])Jat. '@l]t:em :pM'1lU, ar. cm'ade 'de Pas- .t:J::!l!«!mlia c1<d!l'lI€l.'e :1!ront:eiriea. Os i� sra. Carlos Zipperer, em, So, )FOOdJlD,. IJlO RiJa Grande da convocadoG são ClS, s,e-glllin1ies,:' :;.;.,.-..,,_--------�........-.- �J,'G?mpanhia.: de suas filhals Níi-' S'u1" e ]jl1m�o, Benigno, da Coh- .A.li:ftb:l'l!Sb Hiiittli, Alrutlll;l1Iro, Di R... IM; E L S Q. N! W E"' Dl Ê L '"j..6It. ThereZlllha e Guiomar; 'i)I : gre-gação dos Maristas,
.

pro- BliiamhmÍ> XatM'te1?', A:ma:�d'a.
.. _

Hans Evon Kechele, ciruli.- , :tl'essOiL" do GMiláJsio" São Bento, ({),l1'l1aum!iI!Qr KUlIl'01Wskil" ÃVe'lliin0' .

MEI!l!U:::lNA, E €:JJIUJiRG)lA, UE' l1R,GEN€::I&g�ao ,�o Hospital da Sagí,.a;da e' regente d'o, CÔJ10 orfeônico V,itlilll'ii, C'a:rrtos S'ad@'Wskii,. Edfu-
h'�s;te1Jlte! nos, BerV'iq08 crel Cirurgila. Ginec.o!og;l'a IIFaml�la; Monsenhor Honório' dos j,uvenistas da sua Con- llil'lit.·••'lr J&Ilm... Eclmu'llIél'<D Nalnid'i'g""

Maternidade dSi UIJlf:v�rsitlad'e' de Zt:mliq,ue. S:u:iÇ,D.-enrlqu Na I <I;'" � ,., 1\'" .
- DQenças Internes, _ OperSlções. _ Doen""'''' da

-ICIl e c:,"e, p'l1O\oesSOi[' u.'OS: .

grega�ao. ".ÚilS �\u;arIstas, profes- E'11ezer Moreira "l'.<;» S'o."",,,m. ,,�""Ul'" A ,1'. ti", c=""
.

Senh(j)l"&s _, Part.os"
'" "'os nexos waJ, Un),v.e;nsidia- siliI:es d(1J. GinásIo São Bento e,

.

Gwillherm€ 6>1a€0-"""""i'., ='''�,u., m.���""e d S-p' .

U""·J.LI. .ai""",,,,,, CbnsuiLt6rto.: RUs, LEliJ,es� 55 _ T.elel"Gn:e &18''''''. e ao aula; pa.dl'e. G:en,i" i lle.gente d0. côro orfeônico dos t!(!), Girossk'i',jp.f,. =e1"."",·a.s ".r.,e.u-' ..OI"""""'l'T:1r· ...
.

Sh '" .1'", .. ="'" "�" ,,,: ,�x ....,�: -- Santa Cat'arlna!�i() ar!, coadjw1t0Jlr da lPav- ;jjt1lVeb1Ístas da; sua Congrega� maN!lIT, Hll,g�, GlIrQsS'l ]jBl!?:Q J(i)- --_. ._. ......4...' .....__-_....._""...""....'l',�qUia; Irmão Rom:e1ll." s,r .. La- • tll,ão.
__

'I sé Bi.Illlile:r, ],'].d'1'lteU' 'PiU!at, .

J;u- f �.......
-

.......-..-.-----------------------,..
•.&lliislau Polon e QiIJ!t:naSllles&.aas� ..�f!/l.!.r f· !sé Atl\l.t0m.i0 da Stl'va llio:w..ri- l 11);1:. EVAN·i!).ft,OI PRRY.

-

{ , BA.'t:IZADOS· 1 va;lt H€Jirli€fll" LuilZ M()r�tj;aJ .

i:;;jI1- !,.,

EN CASA\MENTOS í PQ1:am fua!1ilZadas: ::a Matrill' :S@Ui A\:1'1'.PiIlLS,Q, S-pitzne.1';, :r:ifoi�al!d.Io). I,1Ri.eau�LA,�E SIL.VEIRA,-KEIL < �0 Il'1'l..aeu�ado 0oray;ao �e Ma-, I' SU0ID:eTlI, R(ilUiÍ!]GL'0' LevW<iJ. Ps- I \,

11&te��jj)� se> u.:a.. cidad.e (i}e. Mor.- \ ua;, :'I@ dlaJ l�o, c;t(il Ja!'J.'e1no',; as' � cbe]d't., Rofu'er1ro, :BrCircllll:el'!'lll" :R'(j)- IPaJ:lam,'
o. VlSlll?-O Estamo cJ.o i segu.rntes cna:nç,as: 1 dol"fo Mct'lli'!1;a;nlill, IRimnal:d'O. r 'a, ai to €t'o, c0rren'lle\ o' N1!ery; nascl'd:a a: 27l1'2'159,' Frohner e Udo HummeIgen.

CARPINTEIRO
aceita-se serviços. na praia,
construç'Ões ou reforma,
etc. Tratar na AV. Procó­
pio Gomes, 851169,

M'É'DICOS
.... oi.

..11.-���-D-.R�.�O�S�N-Y�G-,A�R-C�tA�----�·---:'.__�,·1'DR. AlBAN<!>' SCHUlTZ

_:!'t'"
M é d i e o

AUSENTE DURANTE O, MÊS DE JANEIRO Clíni.co' Médica
.#=",-,;"".��"", -

_ "'" ,_"._� ..
,

DQENÇAS .DE' SENHORAS - OPERAÇõES E PARTOS. ...:..

.. • .. .. _ • .. _oi • ... t COM EST'hGIOS DE APERFEiÇOAMENTO E ESPECTAEI-
t Zt\CAO NA SANTA CASA DE MISERICORDTA DE SANTOS
t E SÃO PAULO - Consultório e residência à. Rua 9 de Mar�O',

141: - Fene 693.
HORARIO: das 9' às 12 e. das 15 às 18 horas •.

Atende ehamados. a. qualquer hora.

I N D:I·� A D O K
•.1

'

..
,

DR.' lU; I-Z O R. L OW S K I
- CLíNICA MEDICA -

-CIRURGIA_:
- GINECOLOGIA -

CONSULTóRIO; Rua Rio Braue.Cf, 80
(Antigo consultório do Dr. Plácido' Gomes)'.
RESI.liJENCTA: Rua Dr . .João Colin. ]�8I.

•• ...., .......... fI" .... .,.,

DR.1UBEIRO DE CAMARGO
CIRURGIA GERAL ..... CURITIBA

Estômago, Vias Biliares,. Intestinos, Doenças Ano-reDMIi
Consultôdo� - Hospital São Lucas - Av. João GlIalbe:de.
n� 1948- _ FaDes: 4696/469'7 - C'sns.1JiI!tas das. 14 às. 11: lu.�
RES�ClA, - Bua Buenos AÜ'es. M. 21il5 • Fone: IM"

-- ......

DR .. WllHElM FI'LL
MÉiDmO :mSP'ECIAUS,TA

D'ioplfJJmado. l!la iUemanha e no Brasil
Doença.s de senhoras e hormonais. - Partos' e opera,­
ções obstétricas. Ia gi"necalógjcas - Laboratório, éspecia­
lisa'oo para; dia�óstiC:Q precoce de câncer (ColpQ€"ito­
logra e: Hi!stopiattologia) - 'Tratamento pcré-natat '-

Distfubios do cTimatério
c.onsultas: das 15 às 18, hrs. - Pela manhã. ci llora. marcad,l);

ATENDE CHAMADOS Ã NOITE
c'o.nsuItõria- : Residência; :

Rua Max Col'.fu:, 640 R.ua lrilaruhy
(antigo campo Caxias)'

Clíniea de Olhos' - 01lvi1d�s( - M'am e, Garganta à.
DR. SADALlA AMIN

MODUNA E. !rn1i!i4Q:ROSAMENTE INSTALAD:4

DR. Al,DQ F,Ul'RIANO ÁUtll.A UIlBAN

Dfspüe dOi mafs moderno e eom.plef.o ·eqpipamente.
pan bem atender à es.pecialidade

CONS;'ll'llL!:E(iRlíO E' BESIíD1!tNCIA: Rua Mário Leoo. ti'
_.- FONE, 372 -

H61U:R\lifih Das, 8, às, n .e da.s. l!i às' 18 hora.

1

1',CUN.ICA, Ji)'E: TlIM4l>.RES, t:::�JNlCE\ft" BA:DIO;'FEBAlE':rb
€.onsul:tas diâTfamenfe' d'as 14 às: 1& bonas

Rtla "Viseomde de Tsiumay, 299' - Fome.:. Ei�:'lI:
lResfclêl!let�:, _, R1i1'& 15\ de. Novem:lilmQ, 526, -I JilIl1llille, 2r2!.3
JOINW]1!:J1!l, --:,�- 'S'F.A. CATARINA

'-.• -1 _

PROfiSSIONAL

--_

DR. GERHARD MIE,RS ,

; I
CLíNIC-A lVmDIC� I

'

Doenças, de Senhorás - Partos e

li
I

OPERAÇõES. iConsultório e Residência: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone: 229. I
COnsultas: Diàriamente das lO' às 12 horas e das 15 às : I

.18 horas - sába.dos das 10 às 12 horas.

,I,,,!ATÉNDE CH.4MADOS A QUALQUER HORA !._-c.._�__ .

, ,

,
"

,

'I
II
, I

'I
11
'I

.. �I

DR .. OTAVIO DÉ OLIVEIRA PAES

iii.]EX-ASif>fstel1,te.
da Prof. Genivel Londres - Comi es>iáp., I '

Ra Univer8i.darle de, Viena I
ESPEOIALlS.TA EM DOENÇAS DO CORAÇ'AO -:-. ELJI.. i

I
.

'F'RO-CARDIOGRAMA - DOENCASi IN'TERN'AS f
CONSULTÓRI.o: • Rua 15. de Novemhrn. 61&. :�IRESn;U�NCIA: - .Rua )}Essões",88, , I'J.. _--- ..

. ..

:.

, I
I DRA. GiSELA PONFlel{ : i

i I

j I
I

M É.D]i C AI

Agraclece aos seúg. di.stintos ami�os e client�s :::, pre"
fe:rência; c:om que semp.re :fiai distinguilda, e. comunica que,
no. Ano Nav"o ·muc1al'-se-á; para Sál[) Paulo onde' conti­
nual':ítt ã. €ÜS1OOSrção de todos, na: AV. ADOLFO PINHElI·
RO, 1449- (Alto da Bõa Vista}.

.>

DR. HANS WERNE.I. BASCHUNG,

,ORTOPÉDICA. E TRA:UMA.TflLoc.. liA,

,
, I

I
CIRURGIfI',

ESlleetalízad'o' D.OS HOi>pitais de São Paulo

Fraturas, Reumatismos', defeitos congênitos, Cirurgia
óss.ea, lI'luscula.r e tendinósa etc.

CCluIsulitório. e Rftsi:lil,: Jil,diiIrei'o Fi., R.ost
Rua Imaruhy, 14' - Horário . das 14 às 18,::SO hora&

I
II

f,
,

, 11
, I

...:....
_

.,;.;'...........------ -._ -.- -------.........._ -------�._..-_._---'!:
DA

CL:í�rCA DE CRIANÇAS - CLtNICA nu:DICA
<CONSULTóRIO.: Rua Dl1. João C0lin, 996

HiORARll<9,: da.a 15 áJs, 19, lnmras.
R1j1SlDENCIA:· RUa DuqUe de Caxias, 7

HORARF<9: clas 11/ áJs l4l 1101'818 .

ATEfliIDE €:IlIAMA:DOSI A ·D:6"l\'I'IClLl'O.
- �

-. .

,,_... "" p
-

• I! ... _. .... v. .. P" _. od"j
; lA B O iR. A T Ó R I o.- D E A N' Á L I SES :.

GE:RT KUMLEHN
.

F:ARMAClllUT:ECO - QUíMICO
.

A.�eniclru Getlfulio 'Va,rga.s. 830, _. FODe" 623<
J O IN V-I L L E

,

II
I,
"

Elilfa:m:es Gie sang;me" uriRa,. fezes,. auco gástric.o, eSCalT0, pús. : j
liÍlJ,tliclo, ce1irofuI-ra:quidi'ano .. Gr1ilpos, Sanguíneos - Fator Rh.
Di8lgn6sticlÍ)) c;l'a gr.av,idez. - ']iubagem duodenal - Provas da
:fÍl�io: lilep'.ái.tica - S0roaglutinação e. intradermoreação para

-- brucelose. _._­
Exame químico e bacteriológico da ãgua.

l!or,á:Fio: das, g às 12,- 14 às 17,30 - Sábados: das 8 às 12.

,
,

,
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



n t e Ganhou Por do SulistaDesistenciaAI
Cumprindo o que estabelece a LJF, Almirante' e Sulista deveriam ter jogado domingo último, en cerrandol o Certame da II Divisão. Ao que se sabe, porém, o Sulista ;"ri6o
compareceu à cornpo para solver aquele compromisso, ganhando assim o Almirante os dois pont os do encontro. Em consequêncio disto, o Almirante ficou no terceira colo­
caçôo do cumpeoncto, cab endo ao Sulisto a lanterninha do aludido torneio futebolístico dirigido pela L,. J. F.

*' .......�_.,

�.$

• •

uia III I nII
VitMia de gala dos catarinenses frente aos gauch,cs - Dominio territorial dos sulinos ne primeiro tempo Equmbrio na

segunda 'etapa _;_ Yencer am os cahll�inenses, porque, souberam a,proveitar melhor as opcrtunidcdes 'surgidas - Teixeiri­
nhe, 'em terde inspirada, essinalou os goals dos ba:rriga-vell'des - Já no 'primeiro tempo, vencicm os nesses por 1 xO - Os,
sulinos so,!�erlam' valori zar nosso triunfo - COlmo formcm:rm 'as equipes - Árbitr.ag_en1 .:. Rende - Detalhes impOi'tl!:lI'lt�s

, ,

'QUADROS
'

os quadros formaram assim
constituídos: S, C. : Gainete,
Roberto, Ivo e Antonínho ; Zil­
ton e Nelinho; Galego (Nilo),
Teixeirinha, Idésio, Valério e

Almerindo.
R.G.S.: Suli, Oswaldo e Ca­

nario; Augusto, Cléo e Jary; J.'
Borges, LeIo, Negrito, Naninho

(Mauro) e José Francisco.

ARBITRAGEM

Na arbitragem do cotejo este­
v eem ação o guanabarino Ga-

ma Malcher, cuja atuação, é
preciso que se diga, foi a melhor
possível. Agiu bem o árbitro ca­

rioca, ,apitando bem as faltas e

coibindo da melhor-rnaneíra pos­
sível o jôgo brusco.

RENDA

Quanto a renda do encontro,
atingiu a quantia de Cr$ '

424.110,00, considerada um tanto

irrisória, levando-se em conta a

natureza do prélio, índubítàvel­
mente, um espetáculo que deve­
ria ser presenciado por um pú­
blico muito maior.

Sob um. clíma de' geral expec­
tativa, realizouose no último do­
mingo, no, majestoso estádio do
Grêmio Portoalegrense, 'na capí­
tal dos pampas, o "sensacíonal,
encontro pelo Brasileiro de Fu­
tebol entre catarinenses e gaú­
chos. :Ê:ste clássico, que teve um.

desenrolar dos mais movimenta­
dos, propiciou aos catarínenses
uma vitória espetacular frente'
aos sulinos por um placard ex­

cepcional: 2xO.
E' bom que se frize, o fato dos

gaúchos haverem dominado as

ações durante quase todo o de­
senrolar da primeira etapa, só,

não cristalizando esta suprema­
cia no marcador, 'em face da má

pontaria de seus avantes ou,
quando não; pelo fato de' Gaí­
nete ter atuado em tarde sim­
plesmente notável.
Mesmo assim, vez por outra,

tivemos alguns ataques perigo­
sos dos comandados de Galego,
quase sempre pondo em perigo o

reduto confiado ao arqueiro de

Aimoré, Suli. Desta forma, já
quando melhor era a apresenta­
ção dos riograndenses, eis que
aos 25 minutos, Idésio; depois de
excelente jogada, passa a re­

donda para Galygo, êste a devol-

ve na conta à Teixeirinha, ten­
do o brusquense dado alguns
passos em direção da área suli­
na e fulminado com real perí­
cía: S. C. 1xO.

Depois dêste lance, recrudesce­
ram os ataques dos rapazes dos
pampas, sem que pudessem em­

patar a partida, por fôrça da ex­

cepcional atuação dos defenso­
res' barriga-verdes; iCom os suli­
nos sempre mais estruturados na

cancha, a partida, no prírneíro
tempo, terminou com o resulta­
do parcial favorecendo aos cata­
rinenses, pelo placard acima des­
crito. Pelo que realizaram de
proveitoso em campo, os gaú­
chcs mereciam melhor sorte,
mas, futebol, como já dissemos
muitas vêzes, é bola nas rêdes ,

Já,no início da primeira para
a segunda etapa, recebendo
quem sabe, maiores instruções
do técnico, os catarinenses vol­
taram a campo mais animados

e, desta forma, puderam melho­
rar de cotação, haja visto a na­

tureza de seus ataques, cada vez

mais bem delineados. Mas é pre­
ciso que se diga terem os rio­

grandenses colocado o nosso úl­
timo reduto em perigo por mui­
tas vêzes , Basta dizer que aos

17 minutos, Roberto, em joga­
da verdadeiramente sensacional,
salvou tento certo dos gaúchos.

Aos 29 minutos, eis que nova­

mente Teixeirinha, com classe e

categoria, assinalava o tento' nú­
mero dois de, Santa Catarina,
depois de receber notável passe
de Nilo. Daí para a frente, en­

tão, melhoraram os nossos, aca­

bando por dominarem parte do

tempo final. Finalmente, sob in­
tenso delírio dos catarínenses
que .Iotaram o majestoso estádio
gremísta, findou-se a partida,
com a vitória sensacional, ma­

ravílhosa e excepcional dos ra­

pazes comandados por Saul de
Olíveíra>

Redator: - Afão Tito de Souza
,

-�,�================================

jO�NVllU,:, 12 DE JANEIRO D'E 1960

:0 E L IR 10
Atuacão Individual

-=-

Dos Ca t a.r i n e ns es

Tôda Sta. Catarina esporti­
va, a ,esta:; alturas dos aconteci­

mentos, delira cnrn a vitória es­

trondosa, dignificante e nobílttan­
te dos eata.rínenses em Pôrto

Alegre, frente a combativa repre­
scntação gaúcha de futebol. Vi­
tória de gala esta obtida pelos
com:uidados do causídico Saul de

Oliveira, amigos de S. Catarina!

Delira a platéia esportiva
barriga-V'erde, porque acima de
tudo esperava -por uma exibição
altamente elogiável da parte dos

craques catarinenses, justificando
dest/arte a boa impressão que se

tive= do> selecionado, quando dos embates contra a seleção
1]0 Paraná_

E a. riI.õrill'. de Pôrto Alegre, é Indispensável que se frize,
eeleceu-nes acima da evia-Iâctea» no que tange ao futebol

do Sal do Bl'lIsil, pelo simples fat'o de havermos desclassifi­
I!'a!du do, Brasileiro de Futebol, as representações do Paraná

e do< mOI Glrande do Sul.

Sueesse realmente espetacular, realmente prodigioso,
li'eaImente exeepcíonal o obtido pelos moços da Seleção de
Fu,teoDl eatazínense, que desta maneira propiciaram ao nos­

sO Estado sair daquele marasmo; daquela, sítuacão de freguê­
'SIlS i!>t,emJJXS< dD associativa do Paraná, Já não há mais quei­
xas contra. a. Seleção. Já não se pode exigir-lhe o impossível.

Agol12.. resta-nos aguardar pela vinda dos Mineiros, sem

sombras de' d'áridas, grandes cultores da melhor escola fu­
tebolístíea. naeíenal. Em decorrência do sucesso de Pôrto

Alegre, é nutóri(). Delira a gente de Sta. Catarina, ao sen­

tir que nestes recantos do Brasil, pratíca-se um futebol dos
malis sehzessalentes e produtivos.

Mil glórias aos valorosos craques que tão bem souberam
ellll.grandev�r' O' nosse assocíatívo em plagas sulinas. Mil gló­
rias ao irefesao alvi-rubra, composta de Gaínete, Ivo e Anto­
m.islliblll_ Mil glórias à linha média. catarmense, formada por
Roberto, :f..Jltou e Nclihho: Mil glórias ao ataque barriga­
verde, eonstituíd& de Galego (Nilo, Teíxeirfnha., Idésio, Va-
lédo e i\1merIndo>.

,

FelicidadcS', demaís craques defensores do sagrado pa-
• vilhã() da, terra, de Anita. Garibaldi. Felicidades, mentores

e 1!IlllSS!l:glsful dO' selecionado ca.tarinense. Que continuem
assim,. sempre assim. a fim de que possamos ir mais além,
quem sabe. a.té. ultrapassando os adversários das Alterosas,
os tradicionais craques de Minas Gerais'. Tudo é possível.
:P.alCI, 2, fren,fe�minha gente. Com o pensamento voltado pa­
la. os resultadoS! anttriores, com o pensamento' voltado pará
as glórias qne 'estã.o por rir.

'

N'ada. mais de complexos, porque já realizamos muito,
muito mesmo. Delira a torcida branca e .ermelha de Sta.
Cat:!rma,. E tem razão, para tanto. Vencemos os gaúchos,
aqui e em F'ôrto Alegre. Delira a: grande platéia de Santa
catarina. E delira. com inteira. razão, mesmo porque, den­
tre os três esUdos sulinos da. União, queiram ou não, só há
um campeãG: SELECIONADO CATARINENSE DE FU-
TEOOJ,t!

VENCEDOR O FLORES-
'"

TA F. C. DIANTE DO
C.'A� OPERÁRIO

área. Valente e muito ativo, com
bom domínio de bola.
GALEGO - Jogou maIo tem­

po em que esteve em cancha. O
mais fraco do bando vencedor.
Não reprísou suas atuações no

Hercílio Luz.
NILO - Muito melhor que

Galego, que iniciou na direita.

Entretanto, deixou de marcar,
no mínimo, 'dois goals em situa-

ção privilegiada. �
TEIXEIRINHA - Condutor

sereno e o verdadeiro cérebro da

esquadra. A idade pouco lhe pe­
sa. Um dos melhores valores da
cancha.
IDJ<;SIO - Excelente atacante.

Rompedor Valente e muito in­

teligente. Teve atuação destaca­
da dentro da área. Deixou Os­
valdo perdido.
VALJ<;RIO - Algo lento, po­

rém, muito trabalhador.
ALMERIND'O - Um pouco

«enfeitador», todavia, com mui­
ta velocidade, disposição e com

boa dose de habilidade pessoal.

)j:' a que se segue, a atuação
individual do selecionado cata­
rinense que preliou contra os

gaúchos domingo último, na opi­
nião de crítico ligado a «Fôlha
da Tarde Esportiva»:
GAINETE - ótimo. Em que

pese ter sido pouco exigido, as­

sim mesmo, nas vêzes que foi

obrigado a operar deixou claro,
firmeza, elasticidade, coragem e

senso de colocação.
ROBERTO - Bom lateral.

Trabalhou bem.

IVO 1� - Dono, absoluto da
grande área. Não se perturbou
com o fraco Lelo nem com Mau­

TO, que ao menos procurou for­
çar (o único), a zona mais peri­
gosa.

ANTONINHO - Não teve tra­

balho, já que, o atacante João
Borges foi uma nulidade.
ZILTON - Bom valor. Este­

ve perfeito em sua missão de

bloquear e municiar.
NELINHO - Bem homem de,

Finalmente na tarde de do­

mingo último, no estádio flores­

tino, realizou-se os 37 minutos
do cotejo inacabado entre', Flo­
resta e Operário 'pelo' Certâme
da Ia. Divisão. E mais uma vez,
confirmando os prognósticos' de
muitos, que davam o Florestá co­

mo vencedor; saiu-se vencedora
,
a representação do «Tigre» da

! Estrada Sta. Catarina.
Estes 37 minutos de atividades,

é forçoso que se diga" apresen­
tou" um Floresta disposto, con­

digno com a situação. Tanto isso
é verdade que já aos 7 minutos
de atividades, o meia Pepê assi­
nalava o primeiro ,tento do em­

bate, graças a boa ação do mé­
dio Mingue que havia atirado
contra o arco defendido por
Cardoso.

Mencione-se ainda o fato do

Operário haver perdido. um pe­
nalty, deixando assim fugir uma

oportunidade de ouro para ten­
tar a sorte final do prélio. En­

fim, o Floresta reuniu méritos
suficientes para chegar ao trí­

unfo, caindo o grêmio da Meta­
lúrgica com a cabeça erguida,
certo de tê-lo feito diante de um

adversário de respeito.

Waldemar Júlio da, Silva, com

um trabalho que chegou a agra­
dar. A nota pitoresca do encon­

tro foi 'a seguinte: Fausto Pe­

reira, um dos indicados para
atuar na função de bandeiri­
nha, não compareceu, ficando
êste trabalho afeto a um ele­
mento só, neste caso o sr. João
R. Mueller.

N.R.: - Em face do Flores­
ta haver vencido por. 1xO os 37
minutos de jôgo a que nos l'e�
ferimos acima e, levando-se em

conta já ter vencido por igual
contagem os 53 disputados den­
tro do cotejo inacabado, esclare­
cemos de que êste embate acabou
por apresentar o ,Floresta vence­

dor por 2xO.

LEITOR AMIGO: - Torne­
se sócio contribuinte da. Socie­
dade de Amparos aos Tuber­
culosos Pobres de .JoinviI1e.

Atuacão
.. :*,J:'� n'OS

Individual
Gaúchos

)j: a que se segue, a atuação
individual do selecionado gaúcho
que preliou contra- os catarinen­
ses domingo último, na opinião
de crítico' Íigado a «Folha da
Tarde Esportiva», de P. Alegre:
SULI Teve dois pecados:

saíu mal da meta em duas oca­

siões e fracassou no último goal
da tarde. Mas, em contraposição,
foi um gigante em quase todos
os outros, lances'. Foi Obrigado -

pelo menos numa. 'meia dúzia de
vêzes - mostrar tôda a sua ca­

tegoria e coragem ao se arrojar
nos pés dos :üe.cantes, que, livres
em vista da fragilidade da linha
de zagueiros, ficavam com tudo
para marcar. O, guardião - em

que pese seus' dois erros' - foi
o herói rio-grandense. Sua atua­
ção nos salvou de uma. tremenda
surr'a.

lio de Negrito._ Lerdo e errando
os lançamentos.

'

CANARIO - Em alguns mo­

mentos demonstrou condições.,
Entretanto, perturbado com o

«rombo» deixado por Osvaldo,
acabou se perdendo.
JOÃO BORGES - Parado,

sem «pernas» e não acompa­
nhando os companheiros.
LELO - Parece que só joga

em Pelotas. Foi um fiasco.' Per­
deu um goaI que revelou tôda
sua mediocridade: sem arqueiro
e em cima da linha fatal, ,des­
viou para fora ... , uma centrada
de Mauro. Francamente ...
NANINHO - Esteve em can­

cha um pouco mais de meia ho­
ra. 'Muito preocupado em jogar
clàssicamente. Entretanto, mes­

mo mal, não merecia ser substi­

tuído, já que permaneceu em

campo o pior de todos ...
. NEGRITO - J<;ste foi o pior

de todos, junto com Osvaldo.
Chega, não?
JOSÉ FRANCISCO - Pro­

curou ao menos fazer fôrça,
principalmente no segundo tem­
po. Entretanto, deixando claro
mais cqndições, perdeu um goaI
que não «tem no mapa», no 1.�'
tempo.
MAURO - Parece que entrou

por imposição da torcida, que
exigiu sua inclusão. Embora dis-'
tante do «Barrilzinho» do tempo
do Cruzeiro, foi o único que pro­
curou forçar 'e lutar contra a, za-'

ga contrária. Entrou no lugar de'
Naninho.

ED'ITAL DE CONVOCA'ÇÃO DO CLUBE�
NÁUTICO ATLÂNTICO

QUADROS
Os quadros alinharam assim:
FLORESTA com Nelson, Sou­

za e Beto; Mingue, Tavares e

Saguí; Mathes, Pepê, Enos, Va­
dinho e Laurinho.

Pelo presente edital, ficam convocados todos os senho­
res membros da,Diretoria e atletas do Clube Náutico Atlân­
tico a fim de comparecerem na séde social à Rua Jerônimo
Coelho, s/nr., no dia 14 do corrente, quinta-feira, às 20 ho­
ras, onde terá lugar uma reunião extraordinária a fim de
serem tratados dos seguintes assuntos:

1) Eleição de nova Diretoria para o corrente ano;

2) Eleição do Conselho Deliberativo.

I,

OPERARlO com Cardoso, Co­
ca e Quica.; Nerí, Bentevi e Má­
rio José; Sibe, Rubens" Bran­

dão, Carriço e ,Nascimento. Joinville, 11 de Janeiro de 196Ô.I

I
ARBITRAGEM
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Coil Uma 4tua�ão Mo�esta o Imérica EmJatoD' em Cnriti�a
NILSON GASTALDI .::_ 1.0 Secretário

AUGUSTO - Fraco e sem a

necessária categorià para" fiili­
rar num scratch.

OSVALDO - Uma calamida�
de de zagueiro central. Colocou
tudo apelideI'. Não soube mar­

car nem, fazer cobertura. Per­
deu nos lances 110 só lo e por ci­
ma. Um desastre.

, JARI - O único que mostrou
personalidade e não permitiu li­
berdades em sua zona de vigi­
lância. Fêz' muita fôrça. Mas,
infelizmente, seu trabl'llho nãe
encoritrouasse.Ssor de espécie al­
guma.
CL:ÉO - Perdido no meio do

campo, sem contar com o auxí-

2x2 O placard final do cOt0jO - Primeira fase favorável aos rubros por 2 a O
- Indice técnico muito fraco - 'O América atuou melhor que seu adver­
sário - Didi (2) para 'Os joinviLlenses, Vitorele <:.; Waldomiro para os. cam­

polarguenses - Bem rec ebida em Curitiba a Embaixada de Joinville
Arbitragem - Loca!. - Demais pormenores

S'. E. PALMEIRAS CAM ..

PEÃO -PAULISTA
,LOCAL - Estádio «Joaquim
Américo», em Curitiba. '

la. FASE - América: 2xO.
-FINAL - 2x2.
Arbitro - Antônio stopinsfi

da F.P.F.
AUXILIARES - Jacob Jaco­

mél e Francisco Bianti Netto.
GOLEADORES - Dídi para o

América aos' 12 e 30 minutos da
primeira, fase para o América.
Vitorele aos 15 e Waldomiro aos

36m. igualaram a contagem pa­
ra o Real. Fri:;;;e-se que o segun­
do tento realino foi marcado em

completo impedimento.
QUADROS

Vencendo gaJhal!Qamente ao honra, do Santos F. C.

cClui,pe do Samos F. C. no es- As equipes formaram
tádio do Pacaembú, sagrou-se a constituíC:as:
S. E. PllJmeiras campeã paulis­
ta de futebol. 'Este encontro,
rea.lizado domingo último, teve a

assistí-lo um público numeroso,
que, afinal de -contas, terminou
jlDr '!ler laureado o grande cam­

peão do futebol paulista de
1959. R.cmeim e Julinho, assina­
laram os tentos dos palmeiren­
ses, cabendo a Pelé o tento de

reu no mesmo 'rítmo, com o

América pressionando a méta
adversária, sem contudo cOEse­
guir aumentar o' escore. Confor­
mados com o placard, os ameri­
canos facilitaram o jôgo, permi­
tiIído ao seu antagonista reali­
zar algumas investidas de peri�
go. Num dêsses ataques o Reai

conseguiu seu primeiro- tento, o

que veio lhe dar maior ammo

para a luta. Mudou (mtão o pa­
norama da partida, com os arau­

carianos procurando a todo
custo igualar a contagem e daí,
partir para, o triunfo. O Améri­
ca, como já dissemos, tinha de­
caído visiveimente de produção.
Sua defesa passou a jogar muito
adialitada, abrindo uma verda­
deira brecha pelo centro da can­

cha. O Real �proveitou esta fa­
lha e conseguiu o empate que
perduraria até o fim.

DADOS Tí:CNICOS
no .JOGO

o prélio' apresentou ainda os

seguintes dados técnicos:
JOGO - Real x América (de,

Joánville) .

-Amistoso em disputa da «Ta­
ça Dr. José Milam».

,

PRELIMINAR - Emp. Tele­
fônica 3 x 'Operário Pilarzinho 1.

JORGE SILVA
(Enviado especial da A-5)

,assim

A equipe pl:incipal do Améri­
ca F. C. de nossa cidade, esteve
domingo passado em Curitiba, a

fim de na Capital paranaense
preliar amistosamente com 'o
Real F. C., bi-campeão campo­

larguense.

PALMEIRAS: Valdir; Djalma
Santos, Valdemar e Geraldo;
Zéquinha e Aldemar; Julinho,
Nardo, Américo, Chinezinlio e

Romeiro,

SANTOS: Laércio, Urubatão,
Getúlio e Dalmo; Formiga e Zi­

to; Dorval, Jair, Pagão, Pelé e

Pepe.

A VIAJEM
Partiram de Joinville os ru­

bros, por volta das 6h30m, via­

jando em ônibus especial do Rá­

pido Sul Brasileiro. Apesar da

chuva copiosa que caía, a via­

jem transcorreu muito bem, che­
gando a delegação rubra em

Curitiba, às 10,30h. aproxima­
damente: ficando hospedada no

Hotel Bagdad.

�""e,ep"
"

tJ� , ®

ri;:===do p��Ofeito °1
fi Municipal de São,� o .•ÔGO

H,. ,_!�����"?nit�, ��!nci"O do I �f::�;:�:�,:����nE!�:li Sul, tlIDiIl banita, Mensagem dirigida aos craques catarinen- te tôda a manhã, prejudicial so-
"...

O�
bremaneira 'Ü índice técnico do

�' >:e.s que intervieram contra os gaúchos em Pôrto Alegre.
llJl. Ditl'.1)ágina, que nos: �hegOU às mãos per intermédio do ca- .confronto, uma vez que tornou

ej , -

C
-,.

d
. muito pesada a cancha.

��:,�
ro cCJ,ega Al'l da Qs;a Perell'a. velO assma a pelo distmto

Iniciado o coteJ'o, ,notamos
"

Prdeito Municipal de São. Francisco do Sul, dr. Alfred Dar-
cy l\.ddison. Infelfzmente, temos a informar ao digno ho- vma melhor deserivoltura por

mem do povo da' Babitonga de que tal I"Iensagem aqui che- O parte dos realinos, ma,s iS,to so­

gou, iii. red:açãe� na m:anhã de 'Ontem, já muit'O depois do em- n mente até os 6m., quando então

b:.'l-te de Pôrto Alegre. C
melhOl'ou o conjunto de Joinvil­

� Fica. aqui' (]I devido fegistro' do fato, pois que, acima de

�
le para dominar completamente

� tudo, aguardamos por novas mensagens do Prefeito despor-' ; a fase inicial, o que lhe valeu
@ tJ�ta. 1l lógIco mesmo, pelo fato dos Mineiros ainda terem I para

comandar,
o marcador da

�
ele .lega,' contra 'O no�so selecionado. Muito 'bem, sr. Pre- primeira etapa por 2 a O, com

feito de São Francisco do Sul! dois belos tentos de Didi. '

O No períOdo final, até os pri-
,.::I':'))j".!:=""...!.'!'_"!:.:::Je:o!. :;;''':=:lO=O:C:,_=OCOJ:t>::====�::.' meiros 10ms. o jôgO transcor-

REAL - Atos, Neno e Iran;
Locadio, Euclides e Sonera; PÓ,
Vitolere (Juarez), (Dite), Bidio,
Ba.nhe e Waldomiro.
AMÉRICA -

I Bosse, Nilton e

Béco; Cleuson, Ceceu e Ibraim;
Chique (Lourival), (Carlinhos),
Euclides (Leléco), Didi, Laran­

jinha e Otacilio.
NOTA - Após a partida os jo­

gadores americanos' dirigiram-se
a um restaurante do centro a

fim de jantare:ql. Durante o

ágape, altos dirigentes da equipe
do Real,' fizeram entrega de be­

líssimas flâmulas aos craqu'Õs a

dirigentes rubros, bem com'o à

repertagem esportiva.. Aprovei­
tamos a ,opórtunidade p a r a
agradecer em nome do América
F. C., a ótima acolhida que te­

ve em Curitiba, tôda a delega­
ção joinvillense. Aos diretores
do Real, ') muito obrigado do
América F. C. e de tôda a crô­
nica esportiva ,de Joinville.

TRAÇÃO NAS 4 RODAS

'.J!: VENDAS - SERViÇO - PEÇAS
C'ONCESSIONÁRIOS:-

A�"": COMÉ,ReIO' E INDúSTRIA ',.'

:,'1' H. J O R DAN' 5, À.

i:'
,�-

MALÁRIA
O Serviço Nacional de malá­

ria evita a propagação da ma­

lária dedetizando as casas uma

vez por ano e curando os do­
entes gràtuitamente com com­

primidos anti-maláricos.

RUA ABDON BATISTA, 313 - JOINVILLE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Moillmaes:nar'" -, "Mormaes'W-a'U" - "'M©lTill.aefl!u!" -, "MQrmacda:wU" e "Mormaemar"
,. .;

"
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I' C À R: t, O· S H 0, E P C K E S. A. __ o C'o,mé,r.cio e 'Indústria
I'
'/. __ FJllLIAL __ _

�, SA\f.) (tIMNCISC.O D'fi) S'UL. - Tel'egrama HOEPCKE - Tele fones 206, 252' e 2GO
� \.

fr�+���+���+��+�+���+�J�i������+����+�+�+����t��f

EM1?RESA NA{;IONAL DE" NAVEGAÇÃO HOEPCliE

ROT'l1ERDIAM zum AMEIUKA LUN

"MJlRiFAK-N"

V.AlN NIEVEL.':L'.. GOUJDRlIAN &; CO'S

Amét:iea.. do, SlJlh� Rio de' Ji:anew0, Salilt€ls., :JR;!(j). G.ml'lcfu.\. MOllIlrev&déo' €':Eh AiT.es.
AFlie'w Oeiueafak A1Jl�dJalil, 'Fl:lik:t'llFadi, AC!1:xa, lLagos,. Matadi, Lobíto-

Para Fretes, Passagens. e mais in:fol'maçãl* eem os li GENTES

L.LOYD BRA,SllEIR,Q'
('AT.,IM;ôNiO NACIONAlirl

4eelta ea.r�a par� _troe _timos, denbo,' da'll' l1o.tiaw aellmá_ mediante pé'ria, anoo*çlWJ...

NAVl!OS ES-PERADOS
"LOIDE' VENEZUELA" O'arr.egaráJ pali'a port03 dos, Estad0;;;.

1lTnii@os. da Améri'ea

"LOi!:DE GUATEMALA" :li.Ir1-@D - CalTeg:@!l!.á, p'®ra Havre - Dunquerque -

Londres - Antue:upra. -. R<Dtter d'mil'l - B1l7emel'l e; Hamburgo
.

"fl..:ELGA· SCHOERDER" 27-1-@D' -·0:runregará pailia,_ Wiavre - Dunquerque _

- . �. � •. Londres,· � An1i.ué:EJiliar :-"- R'o.t\te;room. - Brehren-e -Klfmouí'gÕ
-_.

"CABQ ORAN,GE" 30�:E-etJ:. �ar.lCega;I'á. para JH!avre - Dunquerque
Londres, - Antuerpia ._ Bioilt erclam _ lBremem e Hamburgo

B) - O LLOYD BRASREJ,R0, re·cebe· b.m; hém· ca'l'ga com transbo.rdo. em Bremen, Ale-
mama, paJla po.rtos d{Js seg;uintes plllisel'l·:. Dina;ma,rc3!, Nm;ueg:a, Finlândia e Polónia.

Ag;e.ntes: - EMPltlSA MAiUTfMA E' CO}MERCIAL LTDA.

.

H.Á M, B U 1..6- S U ti) A M, E II K A t4: rs:c H E
DA M, r' f se li I P Fi Ã, H Bt,. S _. G E S E L L S c JI� A, fl"

! Eg&.l"f &i À,misinctt:
...�C IA,. MIÁ.Mil URe UE,'SA' s:u t-'A.M E R I'C'ANA..

1B,e�.0! llegn)1u! e. JlipirIo. de passag,elíros: e, CRT.gll, entli(;·
Aleman�a. (J!l3imhung, EP.emen�',. Hu)a:nda; (lAms.�j�.�,):"

, B�sil" 'IDl!.ugnaf e Arg�ntma:. i'
.

-.

, . PRO:XIM'A� S'��BA.s
li· !'ml!!cliJOOtB.. �ke. f: de sa;�tõ.sjH'ambul'g.o

\ ;,'" .' ,I ... " ' \'
" ,..: �;j;a. Ifles. .. ..... 31LIJI

Aeelt-a· carga e· passagelm ! '��0aF;' R0cca" .. ", 1.1'2
. '''Cwj;J!. Pal'm:a;s" ..• 22'.ll2

: "Cal? Sa;HflalS" .,. 2ô)2
: "'Sta.. EI'ena" .... 6'.,1. 6.0

i
Cem lInha. pam; �1l1!m!i dà!

i cas.ta leste) d�w EE'.1lll1lli:..N.�
I YGX'k, Baittifm�, Elli'aEfml\oo
i ph1a. Basta e NGl:fWF.,; ,

j.
:CG)LUMBUS UNE

próximos navios· a escalar

"'S'tla. Rosa" .. .. 25.1'];
.

"Bavensberg" ". .. 7.li2:
i "E!. Sparrenl:i>erg' 14. li2
: "Sta. R:i.ta" .• •• 2:6.,.1\2;

: €scal'alní; em S:. FraneEseo a;

4.1.1960.
, .

,

N/ossos Paquetes dispõem de 12/20' camall!otes; tedGs prov.i!ifcs de banheir-o e sr
c.ouQj:ciGllilllido, com aeomo4a;ç,illes' ps,I:& 28: passagelr:(!Js. em Primeira. I[l·Easse:•.
P�RA PASSAGENS, CADGA, E DEMAIS, J1N.F0RMAÇOJilS, DIRIJAM:-SE 1!i.

Agência Mar.fi'im. TRU,r�l� Ll'DA.,
.

SÃO FRANCIS.CU DO, SlDJl.. -,�..... S'amta. Catarina·
Rua. :Ma'l� Floriano 46 -:,.:_ Cama l!'lils1ia<l,.. 29 -:;- Telegrama!>:. '"TRliJ'iPEE!\".·

TEE.EFONES,: � 2117, e. 297,

FI.ta, Arg:entin� de. Naveg�ció8 de Ultramar
,

DODERO tiNES·
Bel'ViçQ regular' de Pass-ageirQs e Crurga entre a Europa e. a. América: d:o' 8:u1 �.

também, en.tíx:e Q MeditemraneQl e' a, AméIiica. do Su;L com mQdermoB: el rápidos;
__ paquetes' .. __ .

PROXIMAS SAlDAS DE SANTOS- PARA:
VIGO AMSTERDAM NAPO:lliES e; 6>ENOYA

e HAMBURGO VIGO, L1SBO:A.,BUENOS AIRES

"Sàlta" ........ 25.11 ·"A. Dodero" ..

"Yapeyú" ., .. '13:12· "Yap<b'ú" ....
"Corrientes" .. .,' 23'.12 ,"l/fI_. D0.Glle.:tt,o!" ..

"A. Dodero" 17:1L60' "'Yape'YÚ" .. :. ' •.

4.12
1.. 1.60
5.2,,60
5.3.60

"Salta?' .

"CortieliItes." .. ".

"SaHfa'" ......•
:' CQ:t:J;fe1ilt:€!S�' ... ..

11.12
6.1.60
6.2.60
28,2.60'

. .
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,I Ci -'Deia ..� -Cultura ., lf�I�
I tlep �Is el'i'e< lilirimll.a'l1lgW'ic:mste
, Schau chínestseàen H:lllllillS:t�
: díe seht 1936 in EUl101lla ge'6eigt
í w.ol'(d�l'l!. ist. Der VGX1 Dr. ]t@­
·

g,er G.:r:epper, Be'V1m" .mlit
: �ii.is&;'1i]!s@t.r3Ji�lfu€'lIJ!€'h A�ID!ie
óearbettete Katalog ist VOIlZ:1!l:€:

glích gedruck rmà ein Wie'IItr­
vol'ler ' Dekumentatíonsband..

;
- ("UNESCO:-Di'enst").

ESTA, ·C,Oil.\H'!"Â
· UElSDt!Jl AG<1'l-STO; jil>TecisaJ­
i meute- 2'5-· riliaiqnêl.e l'l!l'êa; '''�iêIll-
1 eía, e'. <CÍ:lIiI'tlil·r.a"· e&.tá s·enek) pliI:-
,

bliilea;(!f.a. � -Ue- e'Glmêç@.· dieveIrila.
·

s,l!l,r.g.ir bj_S<�ilFlil)na;l,mente: mas,
: em visi;a;· ai.' <illi':fi!et:tlâ:aà)es de er­

l ti'em tê'Clill.ie:a. passau a. ser jn-'
1 sel'rd:a neste' diário. sóm:ernte àii;:

I' ; s:ExtM�fefr.ag... Sem. dúvida qde,
'mesm:Ql assim, eOtlstitaf uma
[ C0arr!tliililuiç.ãiu' N@ 3ipri'moramen­
\ ta e'lltItu.r.aJ: e. i'ndielee'1illtaJ dos
\le1t0r.e-s, des,te· jOil'nal,. p'artt­
: €1l,ralUílirente Gll0Sl j'Ü:v:e1'l's· ti isto
: quase q;ue exe:lusivamelíl,te d0
: ttofit@;-de-v±stia. Ghmtifico... De­
,feJtID:S e iirregul'arridad.es, deve-

(, ;'::::1'
_

.

�"tlIr1,.,-,,-""'J,. �.:, ,.,�
'\'�.i�

. ,

O ==e==<::r - ...

r<.�.'r-'.,.,....-�
·4" ';;"'!�.-, "t,".

#..Y.',. f

�,!, "

- �-,:_.
:mã{j). s0nmen:tre "sabem" !iliIilJ;,s;. Se erl'ls.eTv.a'l'ldo, maior: tendên­
antes (ile tudiGl,. "salíJBITli fazeif.'! aia: l!'@'r. part·e· dos' j0.ven&" sem

A 'esG2llSsês, me' Mm'6illS: el1ú.vi'dal, t:I\l]l)l:á, m:odli.]re.a�iiies
: t r e i .n a. d O' s. para o ele-

,

. pXQf.1XlJ.:das, nQ. siStema. eduea­
senvolvimento das indús- cional.- O jovem que hoje
trias deve ser suprida desper- ingressa, digamos, no Curso
tando junto à moGidade estu- ; Científico, poderá ser técnico,
diosa o gôst@>.e o- �nterêssê )1l.e-

:

€Ng:enbeiil!'(i).1 d'e:mtpo de oito a­

las profissões técnicas:, a en- . nos e até lã o Brasil será fuui­
genharia, em seus l!al'l1los 0.S· : to! J1.til2Ü-s. próspero, haverá mui-
mai:; diversos. Aliás" jã está- 'to mais opcrtunidades!

:
' 'VALE' A. IP'ENA

-

.,­r SOLICiTAR:!. [
; AS PillJBMC'AÇãES €!,lilÍ'!' @ l

i Se�iç;0 Naei'lDilllaL d� Etfurea<i:ã?, r; Sa:aitária. GS.N:.E.S,)! drstllr­
bui, são- muita, :tmportaNlt.eS' e' �
pocl<em se-r receljlid:as, fãiGnTI.1lre'l1];�' :
te' basta escrever papa o se-: .

i gu'inte' eIDd�llê§.Q.:- C3ilxa." F0S-'"
r l' f tal 1.379 - Rio. de ,J'a1'1e1YO

......�_iila...iiI......_dIII__"
",., � ! (DJ...} - (MenciQuar ""Ciêl'1!-' 1

catoI" da fumaça. e el:'i'mmal" j eia e: Cultura" .de A NiOTliCTA,. :
I�ssles ç:a,rbuilietos', p':;l'I:�êm,. ou é sinal' d'e' a;Illizu;de para CQm, �

• HA MUITO TEMPO estu- tiram todo o sabor d!D' crgaa- . esta CGl1Un2li! )1.

"'������ª§�§§����ê����ê��§��§��§�§���§�� i clIam.-se meÍ€IS tile evi'1l-ay' os ma- ro ou não gaT3ililitem henlrruma. VA,LE Â r�N'A ESru-" I
llefíci@'sdGflifl'l;G):.QJaigarm,'pili®teçãu .. O's.srs;.pa·raf e' Ziv.Y:

l<1'li,;.;•. 10. t, .�.I.I.,,1�',nAS\Fi mais do qure' o each!ÍÍJilllOClo e CJ' hã çi�C.0 amos dírtgem, <;lqutpe !1.iJ'M.\IlI. li-III."{..., '1.1
I

. ,- ,,' de médíeos na Franç,a, que es- moo. .IA.HR:,E GIUNES:ISE::HE,;''i:�arUitlDs, e' alJ!!oFlJtado·�rK):' cien '. ti.dam o' assunto; e agora, de' MiA.LEREI ,; tITstas, COfiO; ® nesponsáveí ��. �. .�!ili '
.

. olliltmica ãoI "IOOO JAHRE Ghhl'esliscfu-e'
! g;l!andre pe:lleentagem de vlXi- �:i:�;:'� A�co:e!i: de' Med�ci- MarleTei" und "390 Jahle rzhi-

-

Se' Qbserval1; l\)m!Vêm da :lJa:Jta,
; mas de Gâincel' pulmonar, de-

ma, c0nse,guiíl'al!l'l' :Ili]lalme-nte' n-es:i-sel!J.e PrunkgewaendeJ!'" ,me; temw.0.; qU'e taBto JjJreme o

; v.ii!ilo a Ci:€Ft@s ca:l1l:mili'etos de
lam. :fiUtn). e��a:z" Q q:rnoo. eQ;n-' 'lrre:i'ssen: zw:ei; &us:li'eHungen-, cl!iie' l art:i:cll!Iis.ta,-. E' !)1i(l)l1lÓSl'tO

!p.êso. mo];ecular elevado, q,ue� la. sist'e, resumidam6)lílt,e:. ntlIDa. im, O!Kt@b-ep, im MuenchliIei" , pT0sseguÜI; também pelG. ano- de
1 sma. fumaça, c0ntém. Inume.- armaduT.a de papel' desfíblla,dv, "Hu'l:15 der Nunst," el"0e1'fire:t; ]!!llijli)i afoFa.. e: l'IíIclhl.1r, 0:p'0!1:tm:·
i lW.S: til!PW8' ele: filtro têm sid0>. reccrIDerto, ];l:O'li. .algo-dã(iJ com

. wlfi.rden. UIlíl{]1 bis Mi-tte Dezerrr:- lnanmente·, melhol1a.mentos e.
: ex]?erimentados, para baixar (j) : :!iw!1filaloL - (DM-DISP'). meF :ilU' .�.1�;fuen wa:r.en. &�e gel'- ,amp,1iaç.õ·es.

.

:POl'lÊ:NCfA EC'O,NôM Ir,
: �.-

C·jt· EMl. M,mÕ��S
,

f Dllti:S,EL
A P€YF.:E:JlIDcmA !il�' lill.'llli mo.tQ1: I

.

: dli€S'€'l!. <ilie::r;J.e'lillfle d'm& saguintes.
· fa,t@.1ies P'l'ilmi€_;s;:: :lll,)!teor de.

ene.Jr�a, dfo CJil.l!l'llllItlstivel ;' 'o)
quarutidi2írilie' die c<D�bu,stíve�l
quefrna.<ili<D.;� e €0 efí'Clêncla dia
conve:11'sãio· tll.'aJ. eNe1:g>ia, .do com­

bustiV'eill. e1W1 pliJii:ênc.Í\a;·. O teo1"
· de ,e'1ill®t� cltl, €Qm®u'stíVBI va-

���������������������������������������I;tim�D ••Du�cifiOO; a-

: cl:i:fi�1!.e1ffiÇ,l't.- €:'lllitre- CIS, óilleos mais

't l!ewes. e ®'s, !!till:'ll�S �ados ordi.�
nà:ul!aJmili!lIDUe teDm-a:llli€!:!D por ba�

:! j '0' V<D:1l\ammie-,. @ c.ên:ca de 5%. DQ­

'I' 11JXil'IíIíhffi clieo v.i'silJ21. !ifre: ])(ü,tiência, o.;S;
emml1mi1!.S:ti'ie;iis ImJ,lar.t&. v.iís.elilSQ5,·

: Jjll1(!lXillnl:zreImll. J1.till&l1'I.QSl va,zamentn·
( lITlil'$4J!l:i!i5Ji:éies: c1!a& bmMilJ8Js dos in
I p:0ll' :iiss<D', <ilão ma ii>
! emm. GlJe-i1reTUíl!.Lililaida 1'0-
I

b �'
.

; �,e:'!'lID_. O:s: €\llrnl US"lV2�3:
i 1 Jinaii.'s; g;F:(i)l3S:0;g: também propor'"

� €i0n:aiJrl' melhor economia, con··
: tanto que a combustão seja
Gompleta. A quantidade de­
combustível que pode ser ef8"
tivamente queim:aCiÍ0, depende' .

A INDUSTRl'�]ZAÇÃO,,

do pêso do ar introduziàl!D. nos; f'atu'l" ess€n;ei'aI D!0' des:e'l'IvoJ\ri-
etlíndros do motor, det.ermina

. Il1lieIltOl cle U>l!líl:a nnç,ãoi :t;Jíl0@:er;
· ctlil· pelo vollllme: e· tlilllIlleratUl na,. trIDtvxe: JjJreMeIl!l3i& os, maIs
I :11'a., T:em imp�l':tâ,nda; meste- diversos, dBstaead'am'e111le (!l. da
; Se:n1ijiclI0: a qllIantidade: €, tem", falta de eSl')eei'ai1is·tias, de téc·
,p.eratu:tra dos' gases do �seru-' nicQs; e:nfiIl!l� de nume11:S- q,u_el' :p-amem:llo que permanecem n';w. ========================== ============-=

..
I: cilíndm, do ciclo anterior. paç-. !

! t ra ma.nter. tlm. liooil.e: m&m.1mf:Ji .

i ! dos g.a;seg. d'e eGca.pal'lil'€ntO',. ãe-
-

: ve�se confgj..r· 3.b calag:em das·
'V'állvuJ.:aS' GIl'!' es,capamen.to e· a.

:.' co�tra;-pressã@' deve sel,;·!tJa;i':lfa.Aml ��""====:_='=...=I======�::...::m======�9::H!.&l=�...

'

.w.

I
:u.....

·

.......PRlII..., �B!! n'="<:::IJ�a:oPWr' _"-!:""'I -- !ft;i; 4liiiJPhi>iw.,....t do """'.�

I o �olume:: à;� atr. �'Ulie 1:CID.tra� Y:J.r.::)

'���������������������������i!!!���ªªª���!!§!i!\ig�1 ,I1J:ID;llor 1110d€w s0:1'J1er' l!'edl!.'t�:J:@. II�
i f<!,uamdo1 0· fiilt:E<D! e Q- sirenei'lDSo

I
i IDã0' são, adequa;d'0s', 0U ailld9
i q,aand0 estias, p'e�as I1ão· estrãiO'
I lImpas. Para du,dlo- v'01Imm& iil:e

'I r '

,ar" a; qlIDafi<tidad'e de· cOi!11.bus-

I! tí,vel (l];ue :pode ser q1!le�a(i[i@. ,

�

depende dt'l- g'liau me mlstull'a. , .... ;
, :cl'o· c0mbustwei e a'l1... A 8''El- �l
� ciência c@m �ue a: �mergía; d'o 17'"1*�;: e.0EtllillnrustiveL é, eon:VeTtida. ,�m
, ,

trabalho' clepelilde- da. eom;pmes'
·

SãID' e· da, aombus,tãa, beJ11lJ C.eD'_ �nuo, d'o. aI'lillo,veiJlameJnltt@ ro'€c:?c -_:�nico.. A. elií:Giê.m«ia é: r..�gul'3Jcta. g-�
p:G!la, taxa. <de cQmpressãiQ' nuas � _��Ipre€fuQj ter ('J d€"ilÍd<D' eJJtiGiado

Serviço Regular e Ráipide' d:e· Carga entre' @s porteS' Cilç3' E'stados; tIn.iGIas;, Br.?sil, UrHguay C0m 0& ênubelO'sl e eilind1'0S ;

me
Argentina. Escalandb: - :""l'ori:,m:õpolis �JR,a tones), São Franafs€G do Sul,: Paranaguá para; €Jbter comp:ressão satis- -�,:,;.I Antonina, Santos, EliQ, Angr-a dos Re�s, Reei fe, Cab,edel:J'o, Baltimore,. Filadélfia, New' f t·· A

' .. ti,.
.. a orla. aJtlS'LlilIgem corre a -.�.('\

..
' York e Boston MtlarEtltico), N'e-w.OI'�ealns e Ii Ol.�st(i).::l (;Gor!O). -

.

_' dos: al'léis de segmento ffaz' di- ;r�

�
.... L. EmIte-se "Passagens de c·namada" '" - min'uir' as p.erdas' devidas àJ fUl- '�, �tRA PA�S�GENS, FR,E'FE� e Jl�MA IS INFD_R1\1A',Ç,étES, DIRU�l\:(;'SE A r g'rn dh comr>u.sth'e'l e gasea pa- �,8I\O'·1" ..� AGtNl(IA ·MAR,JIrrtMA l'RUPPE:L lTDA.· : .,:�; ,; ..

I�: '1'a o carter. A eficiência. :lie-

I'li \ ,)OlNV1:Lú,ANCISCO _

DO SUL �Matriz}. - F0.mes: � 2li71 e 297: - OX� Pàs,t�.i;: 29 ',' eâniGa depeNde, em gra'nde _�
': "iVRl'n:d\!E . .,- CalS C®lJ.de D'Eu, 46 - Tei'efone: -·38:1 - Cl;1-ixa Post!:j.l� 170 ' parte; da construção do mo· !!�,

I ORJ\N
N 1\

- Rua Mal. I?eodol'o, 469. �� - si 2.08 - Tel. 5.020' - Cx. P., 764 tor, mas a lubrificação apro- � Rua l\larechal Floriano n.� 45 - Cai�a Pas tal D.c' 44 - '1!elegramiul ''!t ]1: N 'A T O"
, PA\.��Ü_ Ei.A� - RUaJ Julla da Costa, 1Q4 - Te!.: - 5.01 ,_ �aixa P0stal, 33 priacta é essenc1aJ. O operar � ..AN' ... l\..1. "il.ÓPOL"Avenü:la Conde Catara>'! zo .. s/no - ,Te!. : - 641 - ex. Postal, 26 do:r deve certificar-se de que *� Silo. Fra-ocisco do Sul _ Santa Catarina Telefones ISS e 233.

\
ITA.1Ú", '""-a$,9Uva, 41 - '1!elefone: . - 422 - Caixa Postal, 69 tôdas as peças que exigem lu- _,:/.(ii.{tJ.J •

FLORIAi.'ii "e3 - Rua C@ns. Mafra, 3.0· - Tel.; --,2212 - C'aJixa Postal, 2 I brificação recebem suficiente IIb,��
ENDJ:r._. ';0 TELEGRÁFICO: - "l'RUPPEJ../' �� quantidade (lo tipo de óleo �:"'�G\(�<GlIêll=!t,;Y.õ)�r.v;;w;;�r,;)@tGW����'!.lt..�

n.

"'R'.ôll�.-"(�I(.�i��&.I.-�-"}�-·. �_'��_��'fl�'.�_� .,�1;.��f�fi��t��1.t:<)���l;,T&T8'f.�.f"',..,f��r�S!t'$T®I���lilllll&'G!_'Wil:'lr"....'W;�:��.!�.,.�\ , adequ[!,do. ,(SA-ESP). '''-:''''�}ólE�$I'i::''owJ,3'--<>$r'''�ôf''' .,�i01�""I' if"'.!'.I,,� �I'
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22-2-6;0 "ROSSETi" Londr.es e Hull'

20-3-60 "RUBENS" P'ortos\ da I n'g':'oterra
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SINALEIRO TAMBÉM SE RESPEITA

,
•

I

Os condutores de veículos'motorizados 'e também os ci- '

clistas, j.i, esqueceram que sinaleiro também se respeita. Não
raro temos visto dezenas dêstes veículos fazerrdü as maiores

barbãrfdades, justámente em mas que existe sinaleiro. Qual
a segurança, perguntamos, que poderá ter um pedestre para
atravessar uma. ma que tenha sinaleiro, se os veículos moto­

rizados e bicicletas não os respeitam?
Além de não obedecerem o sinaleiro, muitos ciclistas

ocupam as calçadas para, fazer as suas piratarias, enquanto
que os veículos motorizados passam a «tõda» pelas principais
ruas da cidade, tal e qual alguém que está participando nu­

ma das corridas de InterIagos, 'ou coisa parecida. Sincera­

mente, às vêzes chega a dar arrepios aos transeuntes a desa­
balada corrida que muitos veículos desenvolvem exatamente
em ruas de grande movimento. I

Seria de perguntar: até onde chega e qual a responsa­

bilidade destas pessoas que ocupam a direção de uma viatu­

ra? Será que é por simples esporte? Até parece que em

multas oportunidades a irresponsabilidade impera flagran­
temente, tal o pouco caso às normas de trânsito demons­
trado pelos volantes.

Os joinvillenses devem ser os' guardas e fiscais dêsses
que não obedecem as leis. Quando, se presenciar qualquer
cena de desrespeito ao trânsito, deve-se levar ao conheci­
mento das autoridades para os devidos esclarecimentos. O

que não se pod'e é continuar sob a ameaçá, de perder a vida
ai qualquen hora, por causa de algumas pessoas que num veí­
culo esquecem a própria vida.

Devemos-estar atentos, mais dOI que, nunca, de olhos vi­

vos, ne§Sl!s que não enxergam nada, e só vêm: em sua frente
a desordem e a desobedíêncía. A nossa cidade tem primai­
do pelo que de grandiosidade sempre tem apresentado. Não'
seria justo que de uma hora para outra tôdas estas' qualida­
des grangeadas com o tempo, caíssem por terra. Sejamos
entusiastas 'da ordem e da disciplina, dando exemplo'a esses
que não aprenderam que SINALEIRO TAMB�M SE, RES­
PEITA.

• I

ANTONIO JULIO RADTKE
Membro da JOe,

CIENTISTA RUSSO ANALISA O
FOGUETE CóSMICO SOVIÉTICO
MOSCOU, 11 (UP!) - "As

experiências sôbre o foguete
cósmico se desenrolaram sem

o último 'estágio que no futu­
ro deverá ser lançado aos
cosmos - e isso 'para não per­
der inutilmente a cápsula
munida de numerosos apare­
lhos científicos complicados e

custosos", es,creveu, num ar­

tigo consagrado ao comunica­
do da agência Tass sôbre os

próximos ensaios. de- 'foguetes
cósmicos sovíétíco., o 'orof.
Fedor Rychkine, no "Kônso­
molskaya Pravda",
"No momento - prosseguiu

o professor - o foguete por­
tador do último estágio não foi
amda experimentado, pois,
antes de' atíngtr velocidades

muíto grandes é necessárío
regular o impulso dos cnriméí­
Tas estágios e verificar -a exa­
tidão do vôo dêsses últimos".
Abordando a questão do re­

tôrno sôbre a Terra do, nenul­
timo estágio o prot , Rychkine

. "

sublinhou que "é indispensável
estudar a fundo o local da a­

terríssagern" .

"E' evidente que qualquer
parte da superfície do Ocea­
no constitui um 'local propício
para um tal retôrno". De' ou­
tro lado, "o Oceano pode ser'
fàcilmente liberado da nave­

gação marítima e aérea, cara
permitir uma segurança' total

, no momento do retôrno do pe-
'

núltimo estágio do foguete".

"Para o lançamento do fo­
guete para outros planetas ou

p.ara colocar um "Sputnik"
pesado sôbre uma órbita, pa­
rece que o penúltimo estágio
do foguete deverá aterrissar
na região do Equador", consí­
dera o professor soviético .•
'''E' por isso que - acres­

centa êle - a região central
do Oceano Pacífico, afastada
.das rotas utilizadas pelos na­

vios de diversos países foi es-
colhida".

'

Briaitte Bardot já e
iW

mae
RIO, 11 (Transp.) - Em seu

apartamento na cidade de Paris

a famosa atríz- Brigitts . Bardot
deu à luz a um varão. Está pas­

sando bem a parturi:nte e o' be­
"bê, O espõso da famosa BB é
.o ator Jacques Charrier que no

mês passado deu baixa-do exér-

cito por motivo de excesso de
nervosismo. Pessoas ligadas in­
timamente a, Brigitte e Jacques
informaram à reportagem que é
pensamento· dar-se o nome de
Nicolas ao recém-nascido. A fa­
mosa atriz contraíu casamento
em 18 de junho de 59 e conta
atualmente 25 anos de idade.

COMPARE CUSTO

COMP�RE
QUALIDADE ...

e compre em

..

CARLOS HOEPCKE
.'

o mais completo' estoque de

Correias Goodyea�-_plal1as e e"m "V",
. de todos os tipos e bitolos,
para todos os fins. - Resistência

,

absoluta ao 'desgaste, calor e abrasão.
- Pré-esticadas - exigem menos reajustes.

CONSULTE-NOS· SEM COMPROMISSO
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"PL,ACARD" DO DIA
FARMÁCIA DE

PLANT.�O
Está de plantão hoje a

Farmácia IGUASSú, à Rua
15 de Novembro - Fone 41612

IMPOSTOS A
PAGAR

Na Prefeitura Municipal:
Imposto de Licença' de Veí­
culos (carros, automóveis, ca­

minhões e motocicletas).
'I!.���� 'i

r J�

Na Coletoria Estadual: - O

primeiro semestre do Impôsto
de Tabacos e Derivados e Im­

pôsto sôbre Bebidas Alcoólicas.
Até o dia 10 deverão ser apre­
sentadas, as declarações dos
credores hipotecários e em­

prestadores de dinheiro.

Na Cpletoría Federal: Até
28 de fevereiro a renovação da
Patente de

.

Registro. Paga­
mento até 20 de março.

, C! I
Nos Correios e Telégrafos:

Pagamento 'dos Endereços Te­
legráficos. Aluguel das Caixas
Postais. Registro de R&dio
(até março).

. Na Prefeitura de Jaraguá do
Sul: A primeira quota de to­
dos os impostos e taxas lança­
das.

Deputados Conlra o lumento: .Ipenas Um Abriu Mão di Melhoria fl
, Belo Horizonte, 11 (Transp.) dente da Assembléia Legislativa buiçãa de medicamentos, roupas

J - Foram mais de 30 os depu- indicando a instituição de carí- e leite.
tados estaduais de todos os par- dade ou beneficente que irá S'Ol' Os sessenta e nove colegas do
tidos que lutaram valentemente contemplada com a parcela do sr. Atos Vieira de Andrade
contra o aumento de suhsídíos aumento». acharam formidável o seu ges-
proposto e ganho-pelo trabalhís-

No ofício que envio'" à Mesa,
to, Mas, até hoje, nenhum,ou-,ta Vilson Modesto, mas, entre 03

o deputado destinou o substan- tro, ou nenhum deles o imitou,
setenta representantes mineiros, cial aumento que lhe caberia a.

nem tem Intenção de fazê-lo.

apenas um abriu mão do au-
Associação Evangélica Benef'i- Cumpre lembrar que, durante

mento em favor de uma entida- 'os debates custosos e que ,
de-

de religiosa. Foi, êle o sr. Atos cente do Estado de Minas Ge,-' mandaram protestos populares,
Vieira de Andrade, que se valeu raís, com escrítórío na Rua Ta- à frente os estudantes, o propo­
do art. 3.0 do' projeto de au- moias, 62, 1.0 andar, Belo Hori- nente, Sr. Vilton Modesto, a

�;!'!-�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!_,.!!!, menta, que determina: «O depú..- zonte, e funciona com um dís- certa altura, fez questão de
tado que recusar receber o au- pensário que, na Av. Contôrno, afirmar que «em sua casa só en­

mento enviará,' dentro de dez nr. 4788, presta, gratuitamente, trava uísque e do bom». Foi
dias a contar da publicação des- a quem o procurar, assistência eleito pelo PkrtidO Trabalhista
ta Resolução, ofício ao presí- médica, e dentária, com dístrí- Brasileiro.

Na Prefeitura de São Bento
do Sul: Licenças sôbre Veicu­
los (contríbuíçâo única).

Na Prefeitura de Corupá:
Licenças sôbre Veículos
G.\!ral. '

Na Prefeitura de Guarami­
rim: - Impôsto de Licenças
de Veículos. Taxa' de' constru­
ção e conservação de rodovias.

Sociedcde dos:
Tubereulcscs

Na tarde de hoje, no Clube
.'Joinville, às 17 horas, estarão

SÁBADO
4 MILHOES da Federal

SEXTA-FEIRA
500 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CENTRO LtOTÉRICO

, -, o maior-
RUA DO PRINCIPE, 445

Filial na
Av. Getúlio Vargas, 1345

Tra:nsformação
. do DF

em Estado da Gua­
nabara

RIO, 11 (Trallsp.) - O Tri­

bunal Regional Eleitoral fixou

sessão para hoje, sob fi p:t;esidên­
cia do desembargador Homero
Pinho e, possivelmente, será
exarninada' matéria ligada' à
transformação do Distrito Fede­
l:al em Estado da ·Guànabal'a .

Também o- Tribunal Superior
Eleitoral fixou sessão para 4a. -

'

feira prOXIma, às 17, horas,
quando deverão ser concluídos os

julgamentos de alguns recur'sos
que ,tiveram pronunciamento
adia.do �

, .."

SiliCATO D'E SóDIO

NEUTRO

e

ALCALINO

Ofertas:
•

ADOLPHO MAYE'R
(Representações),

Caixa Postal, 373

Telefone: 337

Joinville

LEITOR AMIGO: - Torne­
se sócio contribuinte da Socie­
dade de Amparos aos Tuber­
culosos Pobres de JoillvilIe.

Dois mortos num desos­
tre fedoviário

s. PAULO, 11 (UP!) - Duas
pessoas-morreram e cinco outras
resultaram gravemente feridas,
quando o caminhão em que via-

I

javam, procedente de São Mi­

guel Paulista, capotou ontem, na
altura do quilômetro 360 da Ro­

'cal em que se ergue o ambu- dovia Presidente Dutra. Os dois
Iatórío Caso não haja núme- mortos são Nelson Ancelmo, de­
ra suficiente na primeira con- 12 anos e Nestor Seabra, ge 17

vocação, a reunião funcionará anos. Os feridos foram levados
meia hora após com qualquer' para a Santa Casa de Miseri-
presença.

, c�rdia, de Jaçare�.

reunidos a Diretoria e associa­
dos da Sociedade de Assístên­
cia e Amparo aos, Tuberculosos
de Joínville, em Assembléia
Geral, para tratarem da venda
de uma faixa de terras, ::10 10-

em

- Só�em �

BALANÇAS
DE ALTA PRECISÃO
AUTOMATICAS E SEMI-AUTOMATICAS

.

VENDAS TAMBÉM EM SU'ÁVES
PRESTAÇÕES MENSAIS,

,

"
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FERRA·GENS

Ru,QI Dr. João Colin, 135

. Na Fuga, os 'Bicheiros'
Deixaram 1�693 cruzeiros
RIO, 11 (1'ran.sp.) - Policiais

do 7.0 Distrito, durante uma

«ronda», ontem à tarde, na Pe-,
nha, surpreenderam diversos bi­

cheiros que' procuravam receber

as listas das apostas, num to­

tal de', 1. 693 cruzeiros. Com a

aproximação- das autoridades '06,
contraventores fugiram.
Horas mais tarde eram apre­

endida.s várias listas do jôgo de

bicho, abandonadas em pacotes.
A primeira foi encontrada na

Rua Vicente Salvador e as de­

Íllais na Rua Gonçalves Sal,tos.

O comissário Helio Trindade,
delegado su1istit1.\to do 7.ó Dis­

trito, que, à {rente dos polipia,is
Ciprianp e pê,ssego, l'ealizou" as
diligências: afirmou à ,'-repo:'tª­
gem que as listas apreendIdas
pertencem! a «Luis Naval» e que
êle será processado por isso. O

material de jôgo de bicho encon­

trado na esquina das ruas Ba­

rão de Melgaço e Tenente Pa'­

lestrino, na Penha, foi levado

para o distrito.

Cola Para Tacos -I!IND. �E MAO.
TACOLINDNER

Faleceu MarcouQuando Pelé
SANTO ANDR� 11 (Transp.) - Quando assistia on­

tem, pela televisão,' o desenrolar do prélio 'Palmeiras vs.

Santos, o sr. .João Rossi, residente à rua .Onze de Agosto, 72,
nestal cidade, faleceu, vitimado por uma síncope cardíaca.
O extinto, que era torcedor do Palmeiras, não resistiu â

emoção causada pela marcação do tento de Pelé, que abriu
a contagem no prêlío de ontem.

CHUVAS 'NO ,RIO CAU·'
SAM VÁRIAS' MORTES'

RIO 11 (Transp) - O forte aguaceiro que desabou on­

tem a tarde sõbre o Rio, durante 30 minutos, causou quatro
mortes, três no Distrito Federal, outra em Caxias" Estado do

Rio além de provocar inundações nas zonas sul, norte e cen­

tro: Árvores e nos de alta tensão tombaram. Na Praia :le
I

Ramos uma mulher desapareceu do local. No subúrbio da. b­
Penha um homem morreu eletrocutado. Durante a manhã, as

praias estiveram super lotadas, registrando-se mais" casos de

insolação do que afogamentos. A água contíriug faltando no

Rio, para desespêro dos cariocas, que recorrem à água míne­

ral a fim de tomar banho. O calor contínua,

'REGISTRO POLICIAr;
ROUBOU 50 MIL EM JóIAS
Nilda dos Santos, empregada

doméstica do sr. Adernar Gar-
cia rooidente à Rua Abdon Ba­

tista, no dia de domingo, por
volta das 12 horas, ficou sozinha
na casa do citado senhor, de lá

desaparecendo com um punhado
de valiosas jóias. O patrão da

doméstica havia' saído para .1l.I­
maçar fora, e quando regressou
à casa notou' a ausência da em­

pregada, constatando o desapa­
recimento das seguintes jóias: 1

colar de pérola, 1 anel de ouro,
1 pulseira de ouro, 1 caneta Par­

ker 51, 1 frasqueira, tudo no va-

, 'lar a.proximado de Cr$ 50.000,00.
A doméstica Nilda dos Santos,
ao que se presume, foi a autora
do roubo. A DRP está empenha­
da 'em sindicãncias para locali­
zar' a doméstica, a fim de apu-
rar os fatos.

.

presume que em Joinville resí...
dam famihares do extinto. -

BICICLETAS ACHADAS

Encontram-se na D. R. P.
duas' bicicletas com as seguintes
características:

Marca Dürkopp, côr bordeaux

e branco; para senhora, sem.
placa;' chassis 2149854.

,

'. Man:a Sp,ort, para homem, cõr
vermelha, sem placa, chassis nr.

317655,

EUC�'EX
ISOLANTE

PARA 'CONSTRUÇÃO DE

.{<&«d
#t-J;'{
���

O CASO DO HOTEL
BELA VrSTA

Noticiamos há dias o roubo de
duas bicicletas no Hotel Bela

Vista, em cuja. oportunidade ti­
vemos ocasião de dizer que o

proprietário daquele estabeleci­
mento estava com muita res­

ponsabilidade no ocorrido. No
dia de ontem o dono do hotel em

questão - esteve' na DRP, não
concordando em resolver o, pro-,
blema amígàvelmenne. Assim, já
no dia de ontem' a DRP abríu rj"

! competente ,inquento policial,
para. aclarar a situação.

UM AVISO

A D.R.P. recebeu um cornu­

'nicado do Diretor da Colônia
Adauto Botelho: em Curitiba, no
qual é cientificada a morte do
internado Antônio Pedroso, ocor­
rida no dia 5 do corrente mês.
O aviso foi

l
enviado, por que se

Empregado em substituição a forros
de estuque e de madeiro. Isola os

:-rUiáOS e equilibra a temperbtura no

frio ou no caler. Indicado para: divi­
sões, decor�çõe$ de escritÓrios, lojas,
vitrinas, c o n sul t ó r i o 5, "displays",
"stands", ete, b

Distribuidores:

BUSCHLE. & LEPPEE, LTDA.

Rua do Príncípe, 123
JOINVILLE

Desfalque. de quase' sete,
milhões de cruzeiros
S. PAULO, 11 (Transp) - A Delegacia de Falsifica­

nões está procedendo rigorosa ínvestíação no caso do "'61.n�
;pli'.ado no Departamento de Engenharia da I�e�;etaria. .de
Agricüi'Ot.ta, que foi lesada em quase 7 mil, Iões. O falsário

fraudou asinaturas, de dois diretores, 'P';:'aul Rocha e GuidCl

Cezar, e desc6nta..<'\uatro cheques, ser .1do três contra o Ba.nco

do E�tado de S. 'Pau�'e um contra' o Banco Nacional d� Per­

namilUco, a: 'favor de
�
�-!iz AI'···Je':'Silva. Nada se sabe sôbre �,

andamento � das investigl:,;ç-ús:

Distribuidores
Depósitários
nésta praça:

d GARCIA &
FILHOS LTDA.

Rua Blumenau,
.

esq. Rua D.
Francisca.

End. Teler. "GARCIA"
Caixa. Postal, 516

JOINVILLE - S. C.
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